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RESUMO 

 

Este estudo aborda a relação da cidade com a afetividade, fundamentada na ideia de que os 

ambientes não são apenas cenários físicos, onde as pessoas circulam diariamente, mas 

também um produto social, fruto de uma interação simbólica que se dá entre as pessoas que 

o compartilham. Neste sentido, a pesquisa analisa o fenômeno do suicídio pela ótica dos 

processos sociais e ambientais, bem como a inserção do olhar sobre a afetividade e do modo 

de vida na cidade na prevenção do adoecimento psicológico.  Encontramos na Psicologia 

Social e Psicologia Ambiental o suporte teórico para tecer relações entre o suicídio, a 

afetividade, a juventude e a vida urbana, tendo a Estima de Lugar como uma categoria afetiva 

que avalia as disposições potencializadores e despotencializadoras dos jovens na cidade de 

Fortaleza. A amostra foi composta por jovens entre 18 e 29 anos, de ambos os sexos e de 

diferentes níveis de escolaridades. Para tanto, utilizamos o Instrumento Gerador dos Mapas 

Afetivos (IGMA), que visa apreender a relação afetiva (sentimentos e emoções) dos jovens 

com a cidade a partir da construção dos mapas afetivos. Foi feita uma análise de conteúdo de 

base qualitativa, com uma análise estatística complementar. Os resultados apresentaram de 

forma expressiva, a partir dos respondentes, uma imagem contrastante da cidade. O contraste 

é revelado por meio de sentimentos e qualidades polarizadas, evocando características que 

podem remeter à agradabilidade, ao pertencimento, à insegurança e à destruição. Os mapas 

afetivos em que prevaleceu a estima de lugar potencializadora indicam identificação, 

apropriação e implicação do respondente com o lugar, fomentando a criatividade em 

indivíduos mais comprometidos com a coletividade, tendo em vista uma relação de admiração 

e de cuidado. Por outro lado, os mapas afetivos onde encontramos uma estima de lugar 

despotencializadora expõem qualidades que se relacionam com a cidade tais como: ruim, 

angustiante, carente, estressante, sacrificante, etc., bem como sentimentos que expressam: 

tristeza, ansiedade, sofrimento, humilhação, insatisfação, etc. A forte presença da potência de 

padecimento nas respostas reflete um adoecimento social que é compatível  com o 

crescimento do suicídio entre os jovens, o que  evidencia nossa preocupação. Ao partirmos 

de uma Psicologia Ambiental e Social que situa o lugar como parte constitutiva da 

subjetividade dos indivíduos, compreendemos que os afetos relacionados ao lugar não estão 

desvinculados de sua autoestima, das relações interpessoais e do enfrentamento das situações 

cotidianas na cidade. 

 

Palavras-chave: Suicídio. Afetividade. Mapas Afetivos. Juventude. Vida urbana. 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This paper deals with the affections which come from the relation between the person and 

the city, starting from the esteem of the place category. Its objectives involve the analysis 

of the suicide phenomenon from the perspective of social and environmental processes, 

as well as looking at the affectivity and the way of life in the city in the prevention of 

psychological illness and also suicide among young people. We found in Social 

Psychology and Environmental Psychology the theoretical support to weave relations 

among suicide, affectivity, youth and the urban way of life. The target population were 

the residents from Fortaleza city between 18 and 29 years old from both sexes and 

different schooling. To do that we use the Affective Maps Generating Instrument that 

aims to apprehend the affective relationship (feelings and emotions) between the 

individual with the environment. An eminently qualitative analysis was developed based 

on the organization of the categories: Identification, Structure, Meaning, Quality, Feeling, 

Metaphor and Sense. We also have a complementary quantitative analysis inbuilt inside 

one of the items of the instrument. Among the 25 analyzed instruments we observed an 

expressive result of a contrasting image of the city.The contrast is expressed through 

ambiguous feelings and qualities with the polarization between positive and negative 

experiencese liciting characteristics that can lead to pleasantness, belonging, insecurity 

and destruction.The maps in which the esteem of the place is positive indicate 

identification and appropriation of the participant with the environmentencouraging 

creativity in peoplemore committed to the community where naturally there is 

attachment, admiration and care with the place.On the other hand, the maps where we 

found the negative esteem of theplace show lack of connection and of energy to act in 

favor of the environment making feelings like sadness, anxiety, anguish, suffering, 

solitude, among others. As we start from an Environmental Psychology that places the 

environment as an important part of the subjectivity of the people, the negative esteem of 

the place isnôt unrelated to the affections and attitudes from the people towards 

themselves, the other and the life. 

 

 

Keywords: Suicide. Affectivity.Affective Maps.Youth. Urbanlife. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Durante a graduação em Psicologia na Universidade Federal do Ceará (UFC), 

foram muitos os conteúdos que me despertaram interesse, a partir dos quais posso 

destacar a Psicologia Clínica e a Psicologia Ambiental. No alcance de explorar tais 

afinidades, ainda durante a faculdade engajei-me no Laboratório de Pesquisa em 

Psicologia Ambiental (LOCUS) da UFC, onde estive por dois anos como bolsista de 

extensão. Paralelo a isso, iniciei uma formação em Fenomenologia, com o psicólogo 

Afonso Fonseca, que além de me instigar reflexões e desafios, inspirou-me com estudos 

que envolviam a Fenomenologia e a Psicologia Ambiental. Um pouco mais tarde, 

direcionei minha base teórica mais fortemente na Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), 

desenvolvida por Carl Rogers.    

 Quando me inscrevi na seleção de mestrado, meu projeto inicial tratava-se 

justamente de uma tentativa de alinhar os conhecimentos em Psicologia Ambiental na 

prática clínica, com a inserção de metodologias por nós utilizados no LOCUS, como o do 

Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos (IGMA), que havia sido desenvolvido em 2003 

na tese de doutorado de Zulmira Bomfim, a quem tive a honra e a sorte de receber como 

orientadora.  

 De volta ao LOCUS, a partir dos encontros de orientação, Zulmira atentou 

sabiamente à necessidade de termos um tema de estudo mais específico para explorarmos 

esse diálogo. O interesse sobre o suicídio deu-se a partir da preocupação com os números 

e as notícias que chegavam até nós cotidianamente, de modo cada vez mais freqüente e 

até mesmo assustador, envolvendo, principalmente, a população jovem. 

 Dentre os múltiplos vieses que poderíamos ter desenvolvido este estudo, 

encontramos a oportunidade de reportar um conteúdo tradicionalmente mais vinculado à 

Psicologia Clínica sob a ótica da Psicologia Social e, mais especificamente, da Psicologia 

Ambiental. A Psicologia Social a qual nos referimos tem como grandes representantes 

brasileiras Sílvia Lane e Bader Sawaia. Estas nos deixam à vontade para elaborarmos uma 

produção científica em sintonia com as nossas problemáticas, que se configure enquanto 

ferramenta de transformação social e, no nosso caso, que possa contribuir com a 

ampliação do olhar sobre o fenômeno do suicídio, bem como suas estratégias de 

prevenção. 
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 Nas obras das referidas autoras, podemos observar que a possibilidade efetiva de 

transformação social está vinculada, ademais de outras categorias histórico-sociais e 

psicossociais, à compreensão da afetividade, sendo esta a base propulsora dos processos 

de emancipação dos sujeitos, seguindo o referencial teórico na Psicologia Histórico-

Cultural orientada por autores como Lev S.Vigotsky, Leontiev e Luria, bem como uma 

interlocução com a filosofia monista de Benedictus de Spinoza, aprofundada por Bader 

Sawaia. 

 De modo muito oportuno, durante a elaboração deste projeto, o LOCUS organizou 

um grupo de estudos sobre afetividade à luz de Spinoza, com os facilitadores Israel 

Brandão e Fátima Bertini. Os encontros deste grupo foram fundamentais para enriquecer 

o embasamento teórico desta pesquisa, na medida em que buscamos compreender o lugar 

do suicídio em uma teoria que aponta em direção à vida, à autonomia, à expansão e ao 

fortalecimento do conatus (SPINOZA, 1983) como inerente a todos os seres vivos. 

 Os autores supracitados e outros tantos fizeram parte do arcabouço teórico de 

Zulmira Bomfim e da elaboração dos mapas afetivos, minha principal referência. Foi a 

partir de sua obra, que culminou no lan­amento do livro ñCidade e Afetividadeò, em 2010, 

que muitos estudos no LOCUS foram desenvolvidos tomando a cidade como um 

conteúdo central nos projetos de pesquisa, monografias e dissertações, a partir do viés da 

afetividade.  

 Um dos frutos de seu trabalho foi pensar sobre a categoria Estima de Lugar, que 

diz respeito aos sentimentos e às emoções dos sujeitos direcionadas ao ambiente, 

erguendo-se sobre a filosofia de Spinoza para associar a Estima de Lugar potencializadora 

com a potência de ação (SPINOZA, 1983) do sujeito, assim como a Estima 

despotencializadora com a potência de padecimento (SPINOZA, 1983). 

 Encontramos o suporte na Psicologia Ambiental de base psicossocial, e também 

em autores como Gabriel Moser (2001), Enric Pol (1996), Kevin Lynch (1960), Yi-Fu 

Tuan (1983), Georg Simmel (1979), dentre outros, para reforçar a importância do 

ambiente na formação da nossa subjetividade.  

 Ainda durante a fase de amadurecimento deste projeto, passei a atuar como 

psicóloga clínica em Mossoró, no Rio Grande do Norte, minha cidade de origem. Por 

estar ativa no estudo do suicídio, naturalmente participei de eventos na cidade, onde pude 

compartilhar um pouco do que estava desenvolvendo. Foi então que algumas pessoas 

chegaram até meu consultório em busca de acompanhamento psicológico com demandas 

que envolviam comportamentos suicidas. 
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 A experiência de ainda hoje estar acompanhando esses clientes certamente mexeu 

com os rumos dessa pesquisa, a começar pela preocupação com o público jovem que se 

tornou ainda mais latente. Também é relevante constatar a carga pessoal de 

responsabilidade e a cobrança de produzir uma dissertação em sintonia com os relatos 

que eu ouvia e ouço diariamente. 

Nesse contexto, esbarramos na problemática de que os afetos relacionados à 

cidade podem ter ligação com o sofrimento psíquico dos jovens, o que nos faz partir da 

hipótese que a Estima de Lugar potencializadora pode ser um fator protetivo para o jovem, 

enquanto a Estima de Lugar despotencializadora está associada ao sofrimento que pode 

contribuir com o adoecimento e desembocar no comportamento suicida. 

 O encontro de qualificação foi crucial para eu me dar conta da amplitude desse 

tema, sem afunilar a pesquisa apenas para debater sobre o suicídio. Dessa forma, 

promover a discussão sobre os afetos provenientes da relação com a cidade e compreendê-

los em sintonia com o bem-estar ou o sofrimento dos jovens tornaram-se os grandes 

desafios deste estudo. Além disso, configuram-se enquanto objetivos específicos 

fomentar a compreensão e o cuidado com os sofrimentos psíquicos no alcance de 

fortalecer as estratégias de prevenção do suicídio, assim como analisar este fenômeno 

pela ótica dos processos sociais e ambientais na vida urbana.  

Destarte, no decorrer desta pesquisa, dois capítulos serão destinados ao referencial 

teórico, onde o primeiro diz respeito ao embasamento da Psicologia Social e Ambiental 

de onde partimos para desenvolver o estudo da afetividade. O segundo capítulo nos traz 

a compreensão sócio-histórica e conceitual do fenômeno do suicídio, também buscando 

abordá-lo à luz da filosofia de Spinoza.   

No capítulo seguinte, os aspectos metodológicos apontarão os nossos caminhos, 

implicações e dificuldades, explicando detalhadamente todos os itens do IGMA, bem 

como sua análise qualitativa e a análise quantitativa complementar. Além disso, será 

apresentada a população, a amostra, o local e os objetivos deste estudo, situando o leitor 

quanto à trajetória que nos fez chegar aos resultados. 

 Os resultados e as discussões encarregar-se-ão de construir as análises dos 

instrumentos em sintonia com a teoria apresentada, o que, certamente, configurou o 

período mais desafiante desta pesquisa. Não se trata de encontrar respostas rigidamente 

interpretadas em busca de preencher os múltiplos questionamentos que envolvem nossas 

temáticas, mas sim abrir espaço para discuti-las a partir de outros ângulos, ampliando o 

olhar sobre as construções de saúde e bem-estar dos jovens que vivem na cidade, ciente 
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de que a construção do conhecimento é um processo inacabado, que permanece aberto a 

novas inquietações.  

 Ressalto, por fim, que o projeto desta dissertação foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP), vinculado à Universidade Federal do Ceará, e aprovado sob o 

parecer de número 1956937, a fim de garantir as adequações éticas e burocráticas 

impostas a nós, pesquisadores. 
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2. A PSICOLOGIA SOCIAL E AMBIENTAL DE QUE FALAMOS  

 

2.1 Segregação e sofrimento ético-político no ambiente urbano 

 

 Partindo da impossibilidade de estudar o homem como um ser isolado, torna-se 

necessário investir ainda mais na compreensão dos fatores sociais e ambientais atrelados 

ao sofrimento e à vulnerabilidade dos jovens, de modo que considere tanto a subjetividade 

psicológica tradicionalmente explorada em uma perspectiva individual, quanto à 

subjetividade presente na construção do cotidiano, especialmente no espaço urbano 

compartilhado (BOMFIM & MACEDO, 2003). 

Conforme aponta Sawaia (1995, p.20), [...] ña cidade n«o ® humana s· porque ® 

uma construção do homem ou porque engendra subjetividades, mas porque os processos 

vitais de ambos se entrelaçam: espaço e homem compartilham a mesma materialidade e 

a mesma subjetividadeò. Busca-se entender, portanto, que o indivíduo é um indivíduo em 

um lugar (Bomfim et al, 2013), e essa interação com o ambiente ï que nesta oportunidade 

reportamos ao ambiente urbano ï perpassa a assimilação das dinâmicas interpessoais. 

Os respeitados estudos sobre Sociologia Urbana no início do século XX, que 

envolvem as contribuições dos pesquisadores Park, Thomas, Burgess, McKenzie, dentre 

outros formadores da Escola de Chicago, assumem a cidade como uma expressão de 

cultura, dos sentimentos e das atitudes dos indivíduos. Compreender o modo como os 

indivíduos se apropriam da cidade, configuram os espaços públicos e formam nela suas 

territorializações desvela automaticamente os fenômenos subjetivos do indivíduo e/ou do 

grupo, bem como a concretude de uma organização física que reflete a estrutura social da 

época. 

 No alcance de somar elementos que nos auxiliem no entendimento dos aspectos 

identitários dos indivíduos, Mourão e Cavalcante (2006) admitem que o entorno sócio-

físico é um componente importante para a construção da identidade. Para tanto, as autoras 

apóiam-se nos conceitos de identidade de lugar (Proshansky; Fabian, & Kaminof, 1983) 

e identidade social urbana (Valera & Pol, 1994). 

Proshanskyet al. (1983) tomam a identidade de lugar como uma subestrutura da 

identidade, associando sua constituição às construções de lugares os quais se vive/viveu. 

Os autores apontam que os sujeitos reconfiguram suas necessidades e mudam seus ideais 
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de acordo com o ciclo de vida, da mesma forma em que os ambientes externos também 

se modificam, exigindo novas apropriações e consequentes transformações da identidade. 

A partir daí, contextualizamos o crescimento dos cenários urbanos, tomando como 

exemplo as capitais brasileiras, completamente imersos no fenômeno mundial de 

globalização, que se desenvolve como um dos pilares do sistema capitalista. Aos países 

desenvolvidos, abre-se espaço para novos mercados, diante de um cenário de saturação 

no consumo interno. Tendo como característica a integração econômica, social e cultural 

entre países, a transmissão de valores se dá entre quem tem mais para quem tem menos 

poder. 

 A tendência massiva de produzir mais do mesmo ocasiona a uniformidade cultural 

dos estilos de vida, e a supervalorização de produtos e serviços oriundos de países ricos, 

em detrimento das produções locais. A cidade, enquanto símbolo de uma organização 

político-administrativa urbanizada, passa a reproduzir e exaltar uma cultura de consumo 

hegemônica, que induz ao anonimato e, consequentemente, ameaça o respeito a sua 

história e aos seus traços de identidade.  

   O território da cidade apresenta dimensões políticas, econômicas e culturais, 

ligadas ao modo como as pessoas utilizam a terra, como elas se organizam no espaço e 

como dão significado ao lugar (HAESBAERT, 2005). Haesbaert (2005) discute o 

conceito de território em seu duplo sentido: de um lado, o caráter funcional e mercantil 

dos recursos disponíveis para o valor de troca, que pressupõe uma dominação político-

econômica e concreta. De outro, a produção de significados fruto de uma apropriação 

subjetiva na relação pessoa-ambiente, onde Haesbaert (2005) relaciona a perda do 

território ao desaparecimento. Para este autor, a dinâmica de acumulação capitalista faz 

com que o sentido de território como dominação se sobreponha diante da apropriação. 

Se há, então, uma padronização dos rumos de desenvolvimento nas cidades, o mesmo 

ocorre com as pessoas, que formam e transformam o ambiente urbano na mesma medida 

em que se utilizam dele para a construção de sua identidade e estilo de vida. Assim como 

muitas tradições e marcas culturais perdem espaço para a homogeneização proveniente 

da cultura de consumo global, as identidades individuais e de grupo são induzidas ao 

anonimato, por não mais se reconhecerem nas especificidades locais.  

Valera e Pol (1994) ampliam o sentido da identidade de lugar, abrangendo também 

a vinculação dos grupos sociais aos entornos urbanos. Esta idéia fundamenta-se na 

consideração de que tais ambientes não são apenas cenários físicos, onde as pessoas 

circulam diariamente, mas também um produto social, fruto de uma interação simbólica 



22 
 

 
 

que se dá entre as pessoas que o compartilham. Assim, é por meio de um conjunto de 

características vinculadas à cidade e ao entorno urbano que um grupo social fortalece sua 

identidade.  

 Tendo em vista que o território construído é dominado privadamente, onde cada 

indivíduo deve arcar com seus custos de acumulação, a cidade passa a ser demarcada 

pelos estratos sociais. Véras (2010) afirma que o resultado dessa dinâmica é a segregação 

de zonas de altas rendas e moradias degradadas.  

 A separação da cidade em estratos sociais segrega, dentre outras coisas, a atenção 

e o investimento do poder público e da especulação imobiliária em zonas de alta renda. 

O interesse em atrair turistas e oferecer uma cidade segura e confortável já delimita as 

porções territoriais em que é possível concretizar essa apresentação, o que certamente 

seleciona quem pode estar incluso neste cenário. Por ter acesso às moradias nobres dessas 

zonas, uma minoria privilegiada da cidade constrói sua rotina de trabalho, lazer e serviços 

em seu entorno. Enquanto isso, a maioria periférica atravessa longas distâncias em 

direção a essas áreas para ter acesso aos fluxos de trabalho. Vale ressaltar que ao mesmo 

tempo em que o mercado depende da mão de obra popular para se manter em movimento, 

não permite que ela usufrua dos produtos e serviços os quais ajuda a produzir. 

 A concentração de renda nestes espaços configura o ideal de modernidade 

presente nas cidades. Paralelo a isso, é a partir desta realidade que se formam os 

imaginários de caos urbano, engarrafamentos e aglomerações. O inchaço destes centros 

tem como consequência o afastamento contínuo dos territórios periféricos. Assim, a 

configuração da cidade delimita os estratos sociais a partir da proximidade ou distância 

destas zonas desenvolvidas.   

Valera e Pol (1994) ilustram essa reflex«o com os exemplos das perguntas ñde onde 

voc° ®?ò ou ñonde voc° mora?ò, na ocasi«o de um primeiro contato com alguém, como 

interrogativas que remontam a uma localização física, mas apreendem simbolismos e 

informações diversas, as quais já estão imersas nos enquadramentos psicossociais com 

base em tais formatos urbanos. 

 Na tentativa de manter a ordem legitimada nas cidades, Sawaia (2003) nos lembra 

que a desigualdade social precisa ser administrada. Isso significa que os excluídos devem 

ser ou sentir-se inclu²dos de alguma forma. A utiliza­«o do termo ñdial®tica 

exclus«o/inclus«oò ressalta, justamente, que ambos não devem ser vistos como categorias 

isoladas, mas parte do mesmo processo, na medida em que a sociedade se constitui 

enquanto sistema. 
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 Sawaia (2001) faz referência à concepção marxista ao destacar o papel da miséria 

e da servidão para a sobrevivência do sistema capitalista. Assim, a exclusão passa a ser 

parte da manutenção da ordem social, enquanto a sociedade convive com segregações de 

ordens diversas. Tal inclusão perversa não leva em conta as causas intrínsecas da 

exclusão, o que reproduz novas formas de sofrimento ético-político. 

 De acordo com Sawaia (2001, p. 106): 

conhecer o sofrimento ético-político é analisar as formas sutis de 

espoliação humana por trás da aparência da integração social, e, 

portanto, entender a exclusão e a inclusão como as duas faces modernas 

de velhos e dramáticos problemas ï a desigualdade social, a injustiça e 

a exploração. 

 A compreensão do sofrimento ético-político possibilita inserir a afetividade e a 

capacidade de indignação diante da pobreza em nossas discussões, sem desconsiderar o 

rigor teórico-metodológico necessário nas construções científicas. Perguntar-se pelo afeto 

em um plano de análise que se pretende psicossocial nos leva a refletir que as experiências 

cotidianas são apresentadas nos sujeitos, contudo, ele não é isoladamente responsável por 

sua situa­«o social. ñ£ o indiv²duo que sofre, por®m esse sofrimento n«o tem g°nese nele 

e sim em intersubjetividades delineadas neleò (SAWAIA, 2001, p.98-99). 

 Por um delineamento intersubjetivo, temos uma negação imposta das 

possibilidades de mudança dos sujeitos que padecem em seus sofrimentos a partir de uma 

dor surgida de uma situação social, que mutila a vida de diferentes formas, organizando 

o modo de se relacionar com os outros (SAWAIA, 2001). 

 Além disso, a priorização de transportes particulares em detrimento dos públicos; 

da infraestrutura para a circulação de carros, em comparação com pedestres e ciclistas; 

da qualidade dos serviços privados de saúde e educação, em relação aos públicos, expõe, 

a todo instante, que a cidade não pertence a quem não possa pagar por ela. 

 Segundo Sawaia (2001), nas pessoas privadas do acesso a tais estruturas, pode ser 

observado um sofrimento que revela a [...] ñtonalidade ®tica da viv°ncia cotidiana da 

desigualdade social, na negação imposta socialmente às possibilidades da maioria 

apropriar-se da produ­«o material, cultural e social da ®pocaò (p.104-105). 

 Com base em Andrade (2014), estudiosa do projeto social ñJovens Urbanosò, na 

cidade de São Paulo, muitas iniciativas socioeducativas com esse público ocupam-se de 

retirar os jovens das ruas para educá-los, de forma que possam se tornar cidadãos (como 

se já não o fossem), em discursos frequentemente associados à criminalidade e 

ociosidade. Todavia, seu programa de estudo vai na contramão desse pensamento, por 
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não reafirmar identidades negativas relacionadas aos jovens, permitindo redesenhar o 

olhar sobre estes, tecendo novas dinâmicas na esfera socioambiental. 

 Acredita-se, portanto, na importância de reconduzir aos jovens o direito de 

usufruir da cidade, garantindo um acesso qualificado aos patrimônios materiais e 

imateriais que ela oferece, ampliando a circulação e apropriação. Na Psicologia 

Ambiental, o conceito de apropriação do espaço foi desenvolvido pelo psicólogo e 

pesquisador espanhol Enric Pol (1996), o qual nos traz a ideia do autorreconhecimento 

do sujeito em um ambiente.  

 Segundo Pol (1996): 

 

As pessoas, individualmente ou de forma coletiva, necessitam identificar 

territórios como próprios para construir sua personalidade, estruturar suas 

cognições e suas relações sociais, e ao mesmo tempo suprir suas necessidades 

de pertença e de identificação (p. 50). 

  

 Facilitar os processos de apropriação dos jovens na cidade, em contraponto à idéia 

de confinamento e exclusão, é uma estratégia que lhes permite gerar vínculos com os 

lugares. Pol e Moranta (2005) afirmam que além de contribuir com a estabilidade e o 

fortalecimento da identidade, apropriar-se de um espaço facilita comportamentos 

ecologicamente responsáveis, fomentando implicação e participação com o ambiente.   

 Ainda nessa perspectiva, os autores nos trazem que: [...] ñel entorno ñapropiadoò 

deviene y desarrollaun papel fundamental enlosprocesos cognitivos (conocimiento, 

categorización, orientación, etc.), afectivos (atraccióndel lugar, autoestima, etc.), de 

identidad y relacionales (implicaci·n y corresponsabilizaci·n).ò (MORANTA E POL, 

2005, p. 284). 

 

2.2 Outros sofrimentos vinculados à urbanidade  

 

 A partir de uma investigação profunda sobre o modo de vida nos cenários urbanos, 

Georg Simmel (1979) nos traz a ideia que os indivíduos que vivem em grandes cidades 

sofrem alterações cerebrais, em virtude de uma intensificação dos estímulos nervosos. 

Antunes (2014), estudioso da obra do autor supracitado, esclarece-nos essa compreensão 

ao apontar que tal intensificação faz com que a noção de modernidade de Simmel esteja 

atrelada ao movimento e à velocidade, criando condições e necessidades específicas de 

sensibilidade e comportamento. 
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Ao contrário da lentidão habitual da vida rural e das cidades pequenas, 

na cidade grande os indivíduos se defrontam com uma variedade 

incomensurável e fugaz de imagens, as quais se apresentam à 

consciência ininterruptamente, de modo que a capacidade de atribuir 

sentido aos estímulos não acompanha a velocidade com que estes se 

apresentam aos indivíduos. (ANTUNES, 2014, p. 2) 

 

  

 Diante do excesso e da velocidade de imagens e informações, verifica-se uma 

agitação psicológica a um ponto crítico, culminando na dificuldade de reação frente aos 

estímulos nervosos, o que caracteriza um fenômeno psíquico diretamente ligado à 

metrópole: a atitude blasée (SIMMEL, 1979). Simmel (1979) considera a atitude blasée 

como uma atitude de indiferença, no sentido de nos tornarmos insensíveis frente ao 

sofrimento e às condições dos outros, como no caso de mendigos, crianças pedindo 

dinheiro, etc. 

 Conforme desenvolve Waizbort (2013) apud Antunes (2014), outra atitude 

característica das pessoas quem vivem em metrópoles é a reserva, [...] ñuma forma de 

estilização do comportamento, uma espécie de transposição da indiferença no que se 

refere ao comportamento cotidiano e padronizadoò. (ANTUNES, 2014, p.4) Além de 

compartilhar da indiferença, a reserva também revela um estado de aversão, estranheza, 

repulsão e autoproteção contra um contato mais próximo de outrem. 

 Segundo Waizbort (2013), a atitude blasée e a reserva aludem uma sensação de 

liberdade tendo em vista o anonimato ao se tornar mais um em meio à multidão. Todavia, 

não há uma relação direta entre a liberdade que se experimenta ao viver na metrópole e o 

conforto e bem-estar ligados à vida emocional. Ou seja, o reverso da liberdade aludido à 

experiência na cidade é vivenciado em uma nova forma de solidão, mais intensa, que não 

existia antes do surgimento dos grandes aglomerados. 

 A cidade, especialmente o espaço público, sendo de uso comum e posse coletiva, 

é palco intrínseco de socialização, do encontro, da manifestação popular e da 

possibilidade da ação política. Contudo, sua apropriação é fortemente comprometida 

devido à difusão do abandono e do consequente isolamento. Não é difícil observar que as 

pessoas estão cada vez mais receosas de sair de casa à noite, sozinhas, pelo medo da 

exposição à violência. 

 Vivenciar a experiência de um assalto ou outro tipo de violência urbana provoca 

conseqüências emocionais, desencadeando sentimentos de pânico, ansiedade, fobia, 

estresse, impotência, insegurança, tristeza, etc., que obviamente variam em tempo e 

intensidade de acordo com cada situação. O fato de sabermos rotineiramente de 
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acontecimentos ligados à violência por meio dos amigos, noticiários ou redes sociais 

reforçam o sentimento de completa vulnerabilidade e uma vigilância constante, no sentido 

que a qualquer momento também podemos estar sendo vítimas.      

 Caldeira (2000) ressalta que o meio urbano reforça e valoriza desigualdades e 

separações, justificando que a cultura de vigilância torna-se fundamental para garantir a 

sensação de segurança nos espaços de residência, lazer e trabalho. Os espaços 

privatizados, fechados e monitorados atraem aqueles que temem a heterogeneidade 

social. Assim, ao controlar o acesso aos espaços privados, altera-se consequentemente o 

cenário dos espaços públicos, destinados aos ñmarginaisò (CALDEIRA, 2000). 

 Aqui, mais uma vez, vemos que há uma alusão da liberdade vendida nos espaços 

fechados, como nos condomínios de casas ou apartamentos que pretendem ser auto 

suficientes ao englobarem em seus projetos o máximo de serviços de moradia, lazer, 

alimentação, etc., de modo que os condôminos precisam sair deles cada vez menos. 

Quanto maiores são as grades, as cercas ou as cabines de vigilância, mais convincente é 

a venda da liberdade, até o limite dos muros. Por outro lado, encarar as ruas e os espaços 

públicos nos faz relembrar quantos ambientes somos privados de usufruir, principalmente 

no que se refere aos ambientes verdes ou naturais. 

  

 

2.3 O estudo da afetividade na perspectiva Histórico-Cultural  

 

 No alcance de construir uma pesquisa cada vez mais contextualizada com a 

realidade local, de modo que possa contribuir efetivamente com as discussões sobre 

suicídio, juventude e urbanidade em nossa cidade, faz-se necessário enfatizar o arcabouço 

teórico da Psicologia Social de base Histórico-Cultural a partir do qual se ergue esse 

estudo.           

Feitosa (2014) nos esclarece o movimento histórico que a Psicologia Social da 

América Latina viveu para que hoje seja possível construir reflexões em sintonia com as 

nossas problemáticas sociais.          

Até meados da década de 1960, ainda prevalecia a dependência de uma Psicologia 

Social de raízes européias e características norte-americanas (BERNARDES, 2007), em 

geral, de ordem pragmática e positivista, propondo um conhecimento pretensamente 

neutro e objetivo, pautado na experimentação e na generalização. Todavia, esse modelo 
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de ciência passou a ser questionado quanto à sua eficácia e função social, uma vez que 

fazia parte de um alicerce científico que garantia a manutenção de relações sociais 

baseadas no controle e na exploração do povo latino-americano, fortalecendo as 

ideologias das classes dominantes (LANE, 1994).      

 Junto a isso, no Brasil, a conjuntura de violência e repressão marcada pelo Golpe 

Militar de 1964 despertou reflexões acerca do papel da Psicologia e da atuação do 

psicólogo frente à conscientização das pessoas. Segundo Lane (2007), esta preocupação 

teve maior expressão nas Universidades, que passaram a questionar seu papel social e 

suas formas de ensino, vislumbrando a necessidade de aproximação com as realidades 

comunitárias e um posicionamento crítico frente à conjuntura política da época 

(FEITOSA, 2014).         

 A atuação de Sílvia Lane foi uma grande referência para a superação dessa crise, 

juntamente com outros colaboradores da América Latina, implicando o fortalecimento de 

uma Psicologia Social que levasse em conta a compreensão do processo histórico latino-

americano. A Psicologia da Libertação de Ignácio Martin-Baró constituiu-se como uma 

matriz orientadora desse movimento, levando em conta a preocupação com a justiça, 

igualdade e liberdade no contexto latino-americano, diante das colonizações sofridas e 

conseqüentes negações de identidades culturais, garantindo o comprometimento da 

ciência psicológica com as maiorias oprimidas (FEITOSA, 2014). Além disso, Martín-

Baró (2011) defende e aponta caminhos para a construção de uma práxis psicológica 

orientada pelas necessidades das maiorias populares, e não voltada para si mesma e seu 

status científico e social (FEITOSA, 2014).       

 A partir daí, Sílvia Lane manteve-se norteada pelo propósito de desenvolver uma 

Psicologia que contribuísse com a transformação da sociedade, onde o conhecimento e a 

profissão deveriam possibilitar condições de vida digna para todos. Nessa perspectiva, a 

afetividade como categoria fundamental para o psiquismo foi um marco importante em 

suas formulações, no sentido de indicar a ligação do indivíduo com o contexto social para 

além da esfera puramente cognitiva.     

Para Sawaia (1999), autora cuja afetividade ganha grande destaque em suas 

investigações, a afetividade é constitutiva do pensamento e da ação, considerando-a 

matéria-prima básica à condição humana. Para ela, a afetividade define-se como:  

 

A tonalidade e a cor emocional que impregna a existência do ser 

humano e se apresenta como: 1) sentimento ï reações moderadas de 

prazer e desprazer, que não se refere a objetos específicos; 2) emoção, 
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fenômeno ativo intenso, breve e centrado em fenômenos que 

interrompem o fluxo normal da conduta (SAWAIA, 1999, p. 98). 

 

 Cabral (2015) nos lembra que o pensamento cartesiano que influenciou a 

sociedade e a ciência desde o renascimento concebia uma cisão entre mente e corpo, razão 

e emoção. Era compreendido, inclusive, que a dimensão afetiva era prejudicial à 

racionalidade tão exigida nas construções científicas. Ainda segundo Cabral (2015), ao 

se tornar ciência, a Psicologia muitas vezes colaborou com esse pensamento, no sentido 

de promover um verdadeiro adestramento das emoções, de modo que a razão devesse 

sempre estar à frente e ter o controle sobre o homem. Até mesmo na atuação dos 

profissionais de Psicologia, era esperado o máximo do afastamento de suas emoções, o 

que caracterizaria uma postura de neutralidade e imparcialidade absoluta frente aos 

mecanismos de opressão, exclusão social e sofrimento ético-político.   

Embora reconhecendo que a afetividade carrega atributos relativos à desordem, 

falta de controle e outros aspectos depreciados do ponto de vista moral, justamente por 

ainda ecoar a herança epistemológica do cartesianismo, é por meio desta categoria que 

Sawaia (1999) resgata a capacidade de indignação diante da pobreza e nega a 

neutralidade das discussões sobre desigualdade social, sem desconsiderar o rigor 

teórico-metodológico necessário nas construções científicas. 

 Toda essa construção ganhou um alicerce ainda maior sobre a obra de Lev 

Semenovich Vigotsky (1896-1934), autor que está no cerne da construção da Psicologia 

Social de base Histórico-Cultural. Vigotsky propôs a formulação de uma abordagem 

qualitativa, orientada para os processos de desenvolvimento do ser humano enquanto 

corpo e mente. Sua teoria concebe o homem como membro de uma espécie animal e, ao 

mesmo tempo, integrante de um processo social, histórico e cultural. 

 Por entender que o homem é o construtor da cultura, ele se contrapõe à psicologia 

clássica (de ordem positivista) que, segundo ele, não respondia adequadamente sobre os 

processos de individuação e os mecanismos psicológicos. Desse modo, elaborou a teoria 

da gênese e natureza social dos processos psicológicos superiores¹, detendo-se à 

concepção de desenvolvimento cultural do ser humano por meio do uso de instrumentos, 

em especial a linguagem, tida como instrumento do pensamento. 

¹Os processos psicológicos superiores caracterizam o comportamento consciente do homem, como: atenção voluntária, percepção, 

memória e pensamento, a partir de uma perspectiva metodológica que compreende diversos aspectos da personalidade. A diferença 
entre os processos psicológicos elementares e os superiores é que os processos elementares são controlados pelo meio e os superiores 

obedecem à uma auto-regulação. 

  



29 
 

 
 

Rompendo completamente com a dicotomia cartesiana da racionalidade versus 

afetividade, e concebendo a separação entre intelecto e afeto como uma das principais 

deficiências da Psicologia, Vigotsky defende que: 

 

Por trás do pensamento encontra-se a tendência afetiva e volitiva. 

Somente ela pode dar resposta ao ¼ltimo ópor queô na an§lise do 

pensamento. Uma compreensão plena e verdadeira do pensamento de 

outrem só é possível quando se entende sua base afetivo-volitiva. 

(VIGOTSKY, 1934/1977, p. 340) 

 

 

 Desse modo, essa perspectiva histórico-cultural comunga com a visão monista 

desenvolvida por Spinoza, conforme dissertamos no capítulo anterior, na medida em que 

razão e emoção não aparecem compartimentadas no homem, pois estão inter-relacionadas 

e afetam-se mutuamente.  

 É a partir desse arcabouço teórico que nos deparamos com a necessidade de 

investigar os afetos para conseguirmos uma aproximação mais sensível e autêntica com 

os sujeitos participantes desse estudo. Se buscamos compreender o comportamento 

humano diante do sofrimento e da autodestruição que pode desembocar no suicídio, não 

podemos considerar as reações afetivas separadas da vida psíquica. Segundo Vigotsky 

(1932; 2003), os aspectos cognitivos, afetivos e socais são interdependentes, sendo que: 

[...] ña rea­«o emocional ® o resultado singular de uma estrutura concreta do processo 

ps²quico (p.103).ò 

 Refletimos sobre as contribuições de Sawaia (1999) ao considerar que as vivências 

afetivas interferem na compreensão da realidade e na possibilidade efetiva de sua 

transformação, sendo elas que, de fato, podem ser propulsoras ou inibidoras da 

autonomia. Reforçamos esse pensamento com Brandão (2012) ao afirmar que somente 

por meio dos afetos alcançaremos o resultado de uma avaliação que o indivíduo faz do 

mundo que o cerca e com o qual se relaciona. 

 Ainda sob a ótica da Psicologia histórico-cultural, Bock et. al (2007) também 

defende a necessidade de pesquisar como surgem, se mantém e se modificam os afetos, 

no intuito de: 

compreender o que permite ao homem se implicar, se reconhecer como 

sujeito, compreender as determinações a que está sujeito e as formas de 

agir sobre elas. É necessário compreender o que impede e o que permite 

ao homem agir para transformar a realidade de forma libertadora e 

emancipadora. (Bock et al., 2007, p; 53) 
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2.4 Inserindo as contribuições da Psicologia Ambiental 

 A Psicologia Ambiental tem como objeto de estudo as inter-relações entre pessoa 

e ambiente, admitindo o ambiente para além do espaço natural ou construído, abrangendo 

também as pessoas, as relações estabelecidas e os aspectos subjetivos.    

 Esta disciplina vem sendo construída sobre o alicerce de muitas áreas do 

conhecimento, como a Arquitetura, o Urbanismo, a Geografia, a Antropologia, as 

Ciências Ambientais de modo geral e a própria Psicologia, pois é necessária a 

contribuição de todas elas para garantir o olhar sobre o ambiente numa perspectiva 

integral e multidisciplinar.  

 Um dos primeiros pesquisadores a utilizar o termo Psicologia Ambiental foi o 

psicólogo Kurt Lewin (1890 ï 1947), ao defender que o comportamento de uma pessoa 

está relacionado às características pessoais e também à situação social em que se encontra 

essa pessoa, cunhando a expressão simbólica C (comportamento) = P (pessoa) x A 

(ambiente) (LEWIN, 1965). Seu intuito era apontar que as relações entre pessoa e 

ambiente são bidirecionais e contínuas, ou seja, é essa uma influência mútua que implica 

no comportamento de cada pessoa. Compreende-se, portanto, que uma mesma situação 

pode ser interpretada de modo diferente por cada indivíduo pois, além dela, o 

comportamento também depende do campo dinâmico, que é o espaço de vida que contém 

a pessoa e seu ambiente psicológico com suas próprias percepções.  

 Dois de seus alunos e colaboradores, Roger Garlock Barker e Herbert F. Wright, 

seguiram seu trabalho e investiram no estudo da Psicologia Ecológica, com o propósito 

de compreender como se dá a organização dos acontecimentos da vida diária. Para tanto, 

determinaram-se a observar durante o dia inteiro a vida de crianças em suas condições 

naturais, concluindo que o comportamento não era gerado somente a partir das 

necessidades e dos objetivos individuais, mas sim severamente influenciado pelo 

contexto no qual a criança se encontrava. Assim, para cada contexto, era possível definir 

um modelo adequado de comportamento, o que culminou com a criação do termo 

behavior setting (CARNEIRO & BINDÉ, 1997). 

 Essas e outras contribuições fizeram parte dos primeiros escritos que atentavam à 

importância da interação do ser humano com o ambiente que o circunda, bem como a 

maneira distinta de atuar de acordo com o ambiente, tornando-o fator indispensável para 

a compreensão das dinâmicas relacionais que se organizam no uso e na ocupação dos 

espaços, na medida em que estes passam a ser vistos como construções sócio físicas. 



31 
 

 
 

 Na Psicologia, o interesse pelo ambiente já era algo visualizado em outras 

disciplinas, como a Psicologia do Desenvolvimento, mas de modo secundário, atuando 

como um pano de fundo na história de vida do sujeito. Foi a partir da Psicologia 

Ambiental que o ambiente passou a ser estudado como parte constitutiva da própria 

identidade dos indivíduos, fundamental para o entendimento dos seus afetos e atitudes. 

 Além disso, o interesse pela Psicologia Ambiental tomou maiores proporções ao 

abranger as temáticas dos comportamentos pró-ambientais e desenvolvimento 

sustentável, dado o cenário global de preocupação devido à má utilização e 

insustentabilidade dos recursos naturais, abrindo espaço para o que chamamos de 

Psicologia Ambiental Verde. 

 Em linhas gerais, foi a partir da década de 1960 que a Psicologia Ambiental foi 

sendo institucionalizada. A primeira revista científica sobre o campo, intitulada 

Enviromental and Behavior, foi lançada em 1969; em 1976, ocorreu o Simpósio de 

Psicologia Ecológica em Paris, dentre outros marcos importantes nesse período. Vale 

ressaltar, também, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento, conhecida como Eco-92, ocorrida no Rio de Janeiro, com o propósito 

de debater os problemas ambientais mundiais, consolidando a Psicologia Ambiental 

como disciplina que contribuía com o desenvolvimento sustentável. Assim, foi nos 

últimos 25 anos que seu desenvolvimento foi impulsionado, especialmente na Europa, 

nos Estados Unidos e na América Latina, tendo em vista a aproximação e solução de 

problemas que envolvem a qualidade de vida, a forma de agir das pessoas e a influência 

nos rumos da sociedade. 

 Pinheiro (1997) nos alerta que a chamada crise ambiental deve ser entendida como 

uma crise das pessoas nos ambientes, na mesma medida em que as questões ambientais 

passam a ser tratadas como questões humano-ambientais. Apesar da Psicologia 

Ambiental se dedicar ao estudo da inter-relação pessoa-ambiente, é o homem o centro de 

nossa preocupação, justificando que essa perspectiva se insira em um trabalho de cunho 

psicológico, e não ecológico, onde cada elemento do sistema ambiental teria o mesmo 

peso (MOSER, 1988). 

 Lidamos, assim, com uma Psicologia Ambiental que aponta para um cenário de 

superação da dicotomia indivíduo versus ambiente. Encontramos suporte em Míra (1997) 

por nos basearmos no enfoque transacional (ou transacionalista) por ele desenvolvido, 

acreditando que o todo relacional entre pessoa e ambiente assume uma dimensão 
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holística, não estando composto de elementos separados, pois dependem uns dos outros 

para formar uma mesma unidade, definição e significado.   

 Considerando os alicerces teórico-metodológicos sobre os quais se propõem essa 

pesquisa, a Psicologia Ambiental a qual nos reportamos pode ser considerada de base 

psicossocial e histórico-cultural, compartilhando do respeito à incorporação de questões 

políticas às teorias e aos métodos de pesquisa e assumindo a não neutralidade na 

construção desta ciência. Defende-se, portanto, a relação harmônica entre a pessoa e seu 

entorno, bem como a preocupação com a sustentabilidade ambiental enquanto 

responsabilidade dos seres humanos. 

 

2.5 A relação afetiva entre pessoa e ambiente  

  

 Partimos de Cabral (2015) para entender que os primeiros estudos em Psicologia 

Ambiental se concentravam basicamente na dimensão física do ambiente, explorando 

aspectos cognitivos e comportamentais. Com o passar do tempo, alguns investigadores 

ampliaram o olhar no sentido de considerar uma vinculação afetiva entre pessoa e 

ambiente, abrindo espaço para a apreensão dos aspectos subjetivos e simbólicos, muitos 

dos quais não podemos deixar de reportar suas contribuições. 

 Yi -Fu Tuan, um dos maiores representantes da Geografia Humanista no mundo, 

empenhou-se em encontrar elementos universais das percepções e valores das pessoas 

sobre o ambiente. Ao difundir o termo Topofilia, Tuan (1983) considera que a filiação do 

ser humano para com o meio pode ser basicamente estética, levando em conta, por 

exemplo, a contemplação de uma paisagem, assim como pode ser revelada por uma 

sensação de prazer e bem-estar que, embora fugaz, deixa marcas em sua experiência. 

Além disso, pode partir de uma vivência tátil, considerando o deleite ao sentir o ar, a água 

ou a terra.  

 Para tanto, no entendimento dessa filiação, Tuan (1983) leva em conta os fatores 

de fundo cultural, de gênero, raça e circunstância histórica, assim como os elementos 

biológicos, como a capacidade sensorial. Ao considerar tais particularidades, revela que 

as pessoas desenvolvem formas de perceber o ambiente de modo que lhes sejam úteis, 

podendo aguçar um ou outro sentido para dar conta das sensações que o meio físico 

desperta e do próprio instinto de sobrevivência. 

 Embora muitas vezes empregados como sinônimos na linguagem cotidiana, Tuan 

(1983) estabelece a diferença entre os termos espaço e lugar, afirmando que [...] ño que 
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começa como espaço indiferenciado transforma-se em lugar à medida que o conhecemos 

e dotamos de valorò (p. 6).  

 Pode-se, portanto, entender o espaço relacionado ao aspecto físico mais abstrato, 

neutro de significado, caracterizado pelo movimento, a liberdade, a amplidão e grandes 

dimensões que não são claramente definidas por ainda serem desconhecidas. Tende a 

fomentar sentimentos de estranhamento e até mesmo insegurança. 

 Por outro lado, o lugar tem relação com a intimidade e a segurança, englobando 

os sentidos e as referências construídas como fruto da familiaridade com o espaço físico. 

A experiência no lugar está associada à pausa, ao ficar, ao fixar-se no espaço e à satisfação 

das necessidades biológicas, como alimento, água e descanso (TUAN, 1983). 

 Para Corraliza (1998), a conversão dos espaços físicos em espaços significativos 

(ou em lugares) é importante na interação entre o indivíduo e o ambiente, e assim como 

Tuan (1983), acredita que tanto a dimensão cognitiva como a afetiva envolvem o sujeito 

nesse processo. Além disso, a transformação de espaços em lugares também leva em 

conta os mecanismos de identificação e apropriação, a partir dos quais o homem sente-se 

à vontade para exprimir sua marca no lugar, construindo uma atividade e possibilidade 

de transformação. 

 Uma grande referência que deu ênfase nos laços afetivos entre pessoas e lugares 

foi o estudo de Fried (1963) a respeito dos efeitos psicológicos decorrentes de uma 

desalocação forçada da população de um subúrbio de Boston, onde foi observado que a 

tristeza referente à perda do lugar era semelhante à perda de um ente querido (GIULIANI, 

2004), atribuindo esse sentimento à fragmentação do vínculo com o lugar de moradia e 

também com o convívio comunitário.  

 Junto a isso, essa relação também ganhou destaque nos processos de 

reestruturação urbana no período pós-guerra, tendo em vista que a noção de espaço passa 

a representar muito mais do que uma combinação de aspectos físicos, abarcando as 

particularidades e os significados atribuídos por seus utilizadores (FELIPPE & 

KUHNEN, 2012). 

 Giuliani (2004) explica que o apego ao lugar é caracterizado como o vínculo 

emocional firmado com cenários físicos, implicando a vontade e/ou necessidade de estar 

próximo a eles. Fortalecendo essa teoria, considera a identidade de lugar (Proshansky, 

Fabian e Kaminoff, 1983) norteadora da relação de apego, na medida em que indivíduos 

que se apegam a lugares apresentam uma combinação de cognições e afetos positivos 

com relação ao lugar. 
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 Com base em Giuliani (2004), o apego ao lugar pode estar relacionado com a 

avaliação da qualidade do ambiente ante as necessidades do sujeito, ou seja, um local que 

dispõe de uma estrutura básica que atenda às demandas de lazer, trabalho, descanso, etc. 

pode ser gerador de vínculo.  

 Este apego também pode surgir a partir do significado que o lugar tem para o 

indivíduo, ainda que não preencha requisitos de estética ou conforto adequados. Nesse 

caso, observa-se uma relação estritamente pessoal associada à história de vida do sujeito, 

onde só ele é capaz de compreender o poder da vinculação. Por fim, também podemos 

considerar o apego ao lugar em situações onde o ambiente fomenta o sentimento de 

familiaridade e segurança, necessários ao bem-estar do indivíduo. Nesse caso, há uma 

dependência mais profunda das estruturas físicas como referenciais de orientação, assim 

como dos simbolismos construídos e dos afetos que o ambiente suscita (GIULIANI, 

2004).  

 Felippe & Kuhnen (2012) defendem que a compreensão dos vínculos emocionais 

com os lugares é importante para fomentar a adoção de atitudes pró-ambientais, a 

mobilização para o planejamento comunitário e o engajamento social. Segundo eles, 

também contribui com a qualificação da identidade pessoal e o sentimento de 

pertencimento a um lugar, promovendo a apropriação e o cuidado com o lugar. Além 

disso, auxilia no entendimento das relações que envolvem a escolha dos destinos 

turísticos e estabelecimentos comerciais.  

 Reportamos novamente as contribuições da filosofia espinosana nessa construção 

ao lembrarmos que os bons encontros descritos por Spinoza provocam sentimentos que 

aumentam nossa potência de ação, enquanto os encontros com os quais não nos 

relacionamos positivamente nos inclinam a uma potência de padecimento. Tais encontros 

não devem ser reduzidos apenas entre pessoas, mas também entre pessoa e ambiente, de 

modo que os encontros com os lugares também são imprescindíveis para aumentar ou 

reduzir nossa potência de ação (CABRAL, 2015). 

 É sob este viés que Bomfim (2010) desenvolve sua tese de doutorado no alcance 

de apreender os afetos entre estudantes universitários de São Paulo e Barcelona e suas 

respectivas cidades, considerando que os encontros com o lugar podem potencializar os 

sujeitos, fomentando atitudes diferenciadas a partir dos sentimentos e emoções com os 

quais os sujeitos estão envolvidos.  

 Bomfim (2010) recorreu à obra do planejador urbano Kevin Lynch (1960) e sua 

teoria sobre os mapas cognitivos, onde o autor realiza uma pesquisa sobre as cidades 
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norte-americanas de Boston, Jersey City e Los Angeles, revelando que cada pessoa possui 

um mapa mental da cidade onde vive, construído com base em sua própria experiência e 

percepção ambiental. 

 Em estudos posteriores, Cossete (1994) define o mapa cognitivo como [...] ñuma 

representação gráfica mental que o pesquisador se faz de um conjunto de representações 

discursivas enunciadas por um sujeito a partir de suas próprias representações cognitivas, 

a respeito de um objeto particularò (p.15).  

 Todavia, esbarramos no pressuposto da Psicologia Ambiental anunciado por 

Ittelson, Proshansky, Rivlin & Winkel (1974) apud Elali (2009) de que [...] ñn«o h§ 

ambiente físico que não seja envolvido por um sistema social e inseparavelmente 

relacionado a eleò (ELALI, 2009, p.2). Assim, considerando que n«o ® poss²vel conceber 

um espaço desatrelado à cultura, aos sistemas de valor e às interações sociais nele 

construídas, a experiência do indivíduo, bem como sua forma de representação, está 

necessariamente envolta de simbolismos e sentimentos advindos da relação com o 

ambiente. 

 Lynch (1960) ainda empenhou-se em explorar as imagens coletivas que se 

repetiam nos mapas cognitivos, sendo elas: os caminhos/vias, as bordas/limites, os 

distritos/bairros, os nodos/pontos nodais e os marcos/pontos de referência, ressaltando 

que estes elementos são essenciais para os indivíduos conhecerem a cidade, 

comunicarem-se por meio de pontos de identificação e localizarem-se nela. Ainda assim, 

sua teoria priorizou eminentemente os fatores físicos da estrutura da cidade, deixando 

lacunas no que diz respeito aos aspectos da afetividade, que também é norteadora dos 

processos de apropriação, reconhecimento e orientação no ambiente. 

 A partir daí, ao se propor a investigar a apreensão dos aspectos simbólicos na 

relação com a cidade, Bomfim (2010) se deparou com a dificuldade de identificar e 

nomear os afetos, tendo em vista a complexidade e a delicadeza de traçar um percurso 

metodológico que caminhe da sensação à anunciação, sem se limitar aos conteúdos mais 

racionais e/ou superficiais. Para ela, os afetos aparecem como elementos [...] 

ñconstitutivos do subtexto da linguagem sobre o objeto estudadoò (BOMFIM, 2010, p. 

256), sendo necessário alcançar esse subtexto, ou seja, as emoções. 

 Nesse intuito, Bomfim (2010) desenvolveu o Instrumento Gerador dos Mapas 

Afetivos (IGMA), o qual solicita inicialmente que o respondente faça um desenho que 

represente sua forma de ver e sentir a cidade onde mora. O propósito desse desenho 

consiste em evocar lembranças e reflexões do indivíduo em sua relação com o lugar, para 
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daí responder os questionamentos sobre sua experiência na cidade e elaborar uma 

metáfora sobre ela. 

 Considerando que a tese original de Bomfim (2010) que culminou com a criação 

do IGMA foi publicada no ano de 2003, de lá pra cá muitos foram os trabalhos de seus 

seguidores, colaboradores e orientandos que promoveram a adaptação do instrumento a 

outros níveis ambientais (bairro, escola, universidade, ambiente de trabalho, etc.), a 

exemplo de Ferreira (2006), Feitosa (2014) e Cabral (2015). 

 Além disso, as categorias de análise também foram revistas e atualmente 

resumem-se em cinco: agradabilidade, pertencimento, destruição, insegurança e contraste 

(BOMFIM, 2010). Vale ressaltar que não se trata de uma análise do pesquisador sobre o 

desenho do entrevistado, mas uma imagem prevalecente que surge a partir das respostas 

que o próprio sujeito participante elabora sobre seu desenho. 

1) Agradabilidade: É uma imagem que se revela a partir de palavras e sentimentos 

que expressam qualificações positivas dirigidas aos ambientes, onde estes são 

sentidos como agradáveis ou possuem uma funcionalidade importante para o 

sujeito.  

2) Pertencimento: Traduz sentimentos de vinculação e apego ao lugar. Envolve mais 

claramente os processos de identificação e apropriação do espaço. Aqui, o 

ambiente é sentido como importante na história de vida do sujeito. 

3) Destruição: Articula sentimentos e atributos negativos, mais relacionados às 

características físicas, evidenciando experiências desagradáveis com o ambiente. 

4) Insegurança: É uma imagem que destaca a sensação de que algo inesperado, por 

vezes negativo, pode vir a acontecer. Em geral, é revelada a partir dos sentimentos 

de medo e ameaça, que são sentidos a partir da representação do sujeito sobre o 

ambiente e não pela sua periculosidade em si. 

5) Contraste: Nessa imagem, prevalecem as contradições e os sentimentos 

antagônicos com relação ao ambiente. Há atributos que o sujeito qualifica como 

positivos, como também há aspectos que desaprova, sendo comum a utilização 

das conjun­»es ñmasò, ñcontudoò, ñno entantoò, etc., expressando o conflito de 

sentimento. 

 Em meio a todo esse trabalho, Bomfim (2010) desenvolveu, ainda, a categoria 

Estima de Lugar, descrita como: 

[...] uma forma específica de conhecimento, relativa ao aspecto de 

significado ambiental na dimensão de emoções e sentimentos sobre o 
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ambiente construído. Como categoria social, a estima pode ser 

compreendida como uma forma de pensamento social que caminha em 

paralelo a outros de simbolismo do espaço, derivado da categoria de 

identidade social urbana ou de uma afetividade do lugar.(BOMFIM, 

2010, p. 218). 

 

 Bomfim (2010) se ergue sobre a teoria espinosana para relacionar a estima 

potencializadora com a potência de ação do sujeito, refletindo uma maior atividade, 

implicação e participação frente ao lugar, enquanto a estima despotencializadora está 

associada à potência de padecimento, traduzindo um maior afastamento, falta de interesse 

e implicação. 

 Vale ressaltar também a forte influência da teoria dos sentimentos orientativos de 

Agnes Heller (1993), a qual defende que é a experiência do sujeito que orienta sua atuação 

no mundo, contribuindo para afirmar que a compreensão da estima é uma via de acesso 

ao conhecimento da cidade.  

 Com relação ao IGMA, Bomfim (2010) situa a agradabilidade como categoria de 

análise oposta à destruição, da mesma forma em que o pertencimento aparece em 

oposição à insegurança. Para a autora, a agradabilidade e o pertencimento exprimem uma 

estima potencializadora do sujeito com relação ao ambiente, enquanto a destruição e a 

insegurança traduzem uma estima despotencializadora. Já o contraste era uma imagem 

que inicialmente foi interpretada como parte da estima despotencializadora, todavia, em 

função da utilização do instrumento em pesquisas posteriores, constatou-se que o 

contraste é uma categoria transversal, que a depender da análise de cada instrumento, 

pode apontar também para uma estima potencializadora. 

 

 

3. SOFRIMENTO PSÍQUICO E SUICÍDIO: UMA COMPREENSÃO  SÓCIO-

HISTÓRICA E  CONCEIT UAL  

  

3.1 O suicídio como fenômeno social e os sofrimentos contemporâneos relacionados 

 

Eleger o suicídio enquanto um dos objetos de interesse dessa pesquisa foi algo que 

desde o começo causou estranhamento aos meus amigos e familiares, leigos no universo 

científico da Psicologia. Quando, ocasionalmente, perguntavam o que eu andava 

estudando, não era incomum que fizessem cara de espanto e medo, buscando entender o 

porqu° de eu ter escolhido explorar algo dito como t«o ñruimò. £ certo que cada express«o 
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que recebi trouxe questionamentos e reflexões que incitaram bastante a curiosidade de 

estudar esse tema. 

Elaborar um estudo que se debruça sobre o suicídio exige a compreensão dos 

sofrimentos psíquicos envoltos nas histórias de vida que se deparam com ideações, 

tentativas e até mesmo o ato final irreversível. Cecarelli (2005) nos orienta que técnicos 

e especialistas de cada contexto histórico-político encarregaram-se de ñdecomporò o 

sofrimento a fim de compreendê-lo, classificá-lo, estudá-lo e tratá-lo.   

Um sintoma do modo de ser contemporâneo implica na incapacidade de lidar com 

os fenômenos de dor, solidão, amor, envelhecimento e morte, de modo que a dificuldade 

de entrar em contato com as experiências de angústia aponta para a eliminação dos 

sofrimentos envoltos, no alcance de abafar tudo o que ameace a autonomia absoluta do 

ser. 

 Mesmo sabendo que viemos a esse mundo com passagem de ida e volta, estamos 

imersos numa cultura que extrapola na celebração do nascimento e da vida, numa inútil 

tentativa de minimizar o papel da morte, como se não fossem parte de um mesmo ciclo. 

O tabu é fortalecido diariamente na medida em que dificilmente encontramos espaço para 

falar sobre morte. Em geral, as pessoas não gostam ou não querem saber. Mesmo diante 

da extrema fragilidade física de um ente querido, insistir na manutenção da vida a 

qualquer custo parece ser a única opção. Embora previsível, a morte dificilmente é 

esperada, e a preparação para esse momento parece cada vez mais utópica. 

 Todavia, posteriormente dei-me conta que as expressões de espanto não traziam 

apenas o peso de se deparar com o tema da morte, mas principalmente com a 

representação de se falar sobre um tipo específico de morte: o suicídio. É relevante 

observar que a clara intenção de morrer devido a um ato cometido pelo próprio indivíduo 

muitas vezes denuncia a diferença entre tantos que morrem pelas próprias mãos, mas nem 

por isso se suicidam. 

 Fairbairn, (1999, p.117) explica que o que caracteriza o suicídio é 

 
um ato, tanto de cometimento como de omissão realizado pela própria 

pessoa ou por terceiros, por meio do qual o indivíduo autonomamente 

pretende ou deseja concretizar a própria morte, porque quer ser morto 

ou quer morrer uma morte que ele mesmo concretiza.  

 

 Com base na Organização Mundial de Saúde (OMS, 2002), o fenômeno é 

explicado enquanto violência autoinfligida e um ato decidido, conduzido desde o início 

por uma pessoa que apresente conhecimento sobre o resultado final irreversível. Ainda 
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que consideremos tal definição, Berenchtein (2013) nos lembra que não estamos 

concebendo um suicídio em qualquer momento histórico, mas em um momento histórico 

específico, na sociedade capitalista. 

 Ao traçar um breve histórico sobre o suicídio, Berenchtein (2007) resgata o mais 

antigo relato do fenômeno, o qual data de 2.500 a. C, quando 12 pessoas ingeriram veneno 

e se deitaram para aguardar a morte, na cidade de Ur, Mesopotâmia. 

 Os autores Kalina e Kovadlof (1983) apontam que em sociedades como a egípcia 

e a hindu, o suicídio era induzido culturalmente, tendo em vista que a comunidade 

legitimava o ato, já que assim preservavam a identidade de um grupo forte, onde era mais 

digno provocar a própria morte ao invés de se deixar morrer. Na antiguidade, os sistemas 

religiosos designavam um lugar especial após a morte para os idosos suicidas, tendo em 

vista as dificuldades de se depararem com as limitações da velhice (BERENCHTEIN, 

2007). 

 Já na Grécia Antiga, houve um período em que foram criados critérios religiosos 

e políticos no manejo com os casos de suicídio, chegando ao ponto de manter uma reserva 

de veneno para indivíduos que tivessem permissão oficial do senado para cometerem o 

ato, após defenderem os motivos dessa escolha (BERENCHTEIN, 2007). 

 Berenchtein (2007) afirma que a história grega é repleta de exemplos de suicídios. 

Em geral, as cidades eram intolerantes na forma de lidar com o fenômeno, algumas até 

estabeleciam punições aos suicidas, como enterrar a mão separada do corpo, 

representando algo que fez mal ao indivíduo.  

 Esses poucos exemplos são suficientes para considerarmos o suicídio enquanto 

fenômeno universal, que acompanha a história da humanidade desde a alta Antiguidade. 

É certo que em cada período lidamos com diferentes entrelaçamentos políticos, religiosos, 

históricos e sociais, que exigem a compreensão do fenômeno na sua gênese e nas suas 

transformações, conforme orienta Vigotski (1987). 

 Assim, é evidente constatar que nem sempre o suicídio foi concebido da forma 

que temos referência no contexto atual, qualificado freqüentemente como injustificado, 

irracional ou pecaminoso, rodeado de estigmas e tabus que nos impedem de ter um 

contato mais sensível e realista com esse fenômeno.  

 Foi a partir de Santo Agostinho (354 d. C ï 430 d. C.) que a Igreja Católica 

estabeleceu leis que proíbem e condenam o suicídio. Por não encontrarem claramente no 

livro sagrado nenhum tipo de desaprovação ao ato, tampouco aos suicidas identificados 

no Antigo Testamento: Sansão, Saul, Abimelec e Aquitofel (Alvarez, 1999, apud 
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Berenchtein, 2007), ampliaram a compreens«o do sexto mandamento, o ñn«o matar§sò, 

para abarcar também o assassinato de si mesmo (BERENCHTEIN, 2007).   

 Ainda hoje a religião se situa como uma forte estrutura moralizante que incita o 

sentimento de culpa por estar atentando principalmente contra a vontade de Deus, o único 

que tem o poder e sabe a hora certa de dar e tirar a vida dos homens, conforme defende o 

cristianismo. 

 Por outro lado, é justo constatar que as instituições religiosas, não apenas as 

católicas, configuram-se como grandes redes de apoio aos indivíduos em situação de 

sofrimento, acolhendo-os e contribuindo com a prevenção de casos que poderiam 

desembocar no suicídio. É válido refletir, inclusive, que tais instituições muitas vezes 

ocupam os espaços dos equipamentos de apoio psicossocial, dado o enfraquecimento das 

políticas de saúde e assistência, que não abrangem as demandas da população, 

especialmente as mais carentes, as quais não têm acesso aos serviços privados. 

 Longe de querer reduzir o bem-estar social e psicológico como um serviço 

oferecido apenas por meio de consultas com especialistas, e ciente que o suicídio perpassa 

todas as classes sociais, é preciso ampliar o olhar para um cenário macrossocial do 

fenômeno, pois, em todo caso, deparamo-nos com um sofrimento psíquico envolto de 

estigma, vergonha e exclusão.  Desse modo, quanto mais cedo o sofrimento for 

identificado e compreendido, mais eficaz se torna o investimento em estratégias de 

intervenção e prevenção de um comportamento irreversível. 

 Os estudos apresentados pelo CFM/ABP¹ (2014) apontam que os dois grandes 

grupos de risco de acordo com a faixa etária são os idosos e os jovens. Embora o Brasil 

não tenha uma tradição suicida, como muitos países asiáticos e europeus, por muito tempo 

a preocupação maior em nosso contexto foram indivíduos na terceira idade.  

 A perda de pessoas próximas, sobretudo do cônjuge, aliada a uma escassa rede de 

apoio e aos quadros de abandono e solidão configuram um cenário de fragilidade e 

vulnerabilidade visto em muitos idosos. Junto a isso, é mais freqüente nessa fase a 

presença de doenças degenerativas e/ou com dores crônicas que, além de provocarem 

sofrimento físico, fomentam a sensação de estar sendo um peso para os outros. O suicídio 

pode aparecer, assim, como uma antecipação à morte que já é sentida como próxima, e 

até mesmo desejada. 

  

¹ CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Suicídio: informando para prevenir / Associação Brasileira de Psiquiatria, Comissão de 
Estudos e Prevenção de Suicídio. ï Brasília: CFM/ABP, 2014. 
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 Nas análises dos seus trabalhos sobre suicídio entre pessoas idosas, Minayo e 

Cavalcante (2010) concluíram que há um entrelaçamento entre fatores de ordem física, 

neurobiológica, psicológica e social que exige atenção. A depressão severa é o fator mais 

associado ao suicídio, seguida de outras doenças que envolvem sofrimentos e distúrbios 

mentais, agravados pelas perdas, conflitos e desajustes familiares. Além disso, 

concluíram que os indivíduos acima de 80 anos ainda estão em maior zona de risco, 

considerando que as mulheres idosas têm mais ideação e tentativa, enquanto os homens 

são os que mais efetivam o ato.    

 Em estudo comparativo entre os anos de 1980 e 2012, Waiselfisz (2014) nos traz 

que em todas as idades houve um crescimento negativo na primeira década (1980/1990), 

baixo crescimento na década de 1990/2000 e um crescimento acelerado entre 2000 e 

2012. Ainda que confirme os índices tradicionalmente mais elevados na velhice, essa fase 

teve o menor crescimento no tempo de análise supracitado, suscitando mais interrogantes 

do que justificativas para esses dados. 

Embora a verdadeira dimensão do fenômeno ainda seja desconhecida devido ao 

grande número de subnotificações, a OMS aponta a média anual de um milhão de óbitos 

por suicídio no mundo, o que corresponde a 1,4% do total de mortes. Leva-se em conta, 

ainda, que o número de tentativas chega a ser de 10 a 20 vezes maior (WHO, 2014). 

No Brasil, a OMS expõe o índice de 1 suicídio a cada 45 minutos, situando o país 

em 8º lugar, em números absolutos. Quando as ocorrências são consideradas por 100 mil 

habitantes, o Brasil ocupa a 113ª posição, com a taxa 5,8, enquanto a média mundial 

alcança 11,4. 

 Salvas as respectivas proporções, em escala global os índices que abrangem a 

juventude têm chamado a atenção dos especialistas. A OMS alerta para o aumento de até 

60% no número de suicídios nos últimos 45 anos em todo o mundo, representando a 

terceira maior causa de morte na faixa etária entre 15 e 35 anos em ambos os sexos (WHO, 

2001, p. 5). 

 Ao nível nacional, Waiselfisz (2014) identificou o crescimento de 62.5% entre os 

jovens de 15 a 29 anos no período entre 1980 e 2012, aumentando o ritmo a partir da 

virada do século e aproximando-se dos números referentes aos acidentes de trânsito e 

homicídios, as duas grandes categorias que retiram a vida dos jovens brasileiros. A 

preocupação com essa faixa etária também está presente nos estudos de Melo & Assis 

(2014), (Teixeira-Filho & Maretto (2008), Teixeira-Filho & Rondini (2012), Debert 

(2010), dentre outros. 
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 A fim de ampliar essa discussão, é importante reconhecer a obra de Émile 

Durkheim (1858-1917) como um marco importante no manejo com a temática. Ainda que 

seus escritos datem do século XIX, ele nos oferece uma vasta fundamentação sociológica 

sobre o suicídio. 

Durkheim (1978) nos traz que não se pode compreendê-lo nem por meio da 

constituição orgânico-psíquica dos indivíduos, nem tampouco a partir da natureza do 

meio físico. Sua teoria encontra consistência na relação do suicídio com a organização do 

meio social, ou seja, com a integração na vida coletiva.  

O autor adota o desinteresse pela vida como um fato social, o qual se reconhece 

pelo seu poder de coação externa que exerce sobre os indivíduos, sendo construído pela 

soma das consciências individuais de todos os homens e, ao mesmo tempo, influenciando 

cada uma, fomentando uma organização nas dinâmicas sociais.  Durkheim (1978) o 

explica como as formas de agir, de pensar e de sentir que se generalizam, isto é, repetem-

se entre membros de uma sociedade. 

Assim, as inclinações individuais para a autodestruição derivam de uma inclinação 

coletiva que caracteriza cada grupo de maneira singular, o que pode ser visualizado em: 

 

Os movimentos que o paciente executa e que à primeira vista parecem 

representar exclusivamente o seu temperamento pessoal constituem, na 

realidade, a continuação e o prolongamento de um estado social que 

manifestam exteriormente (DURKHEIM, 1978, p.184). 

  

 Embora Durkheim (1978) mantenha o foco de toda a sua teoria no viés sociológico 

do fenômeno, estas contribuições nos levam a refletir sobre os fatos sociais que podem se 

constituir enquanto fatores de coação e inclinação para a morte. Parece mais coerente 

identificar os elementos em comum nos contextos de jovens com comportamentos 

suicidas, ao invés de estudá-los separadamente. 

 Durkheim (1978) nos traz que em todo caso de suicídio existe um comportamento 

composto por ideações e/ou tentativas que precedem o fenômeno. Em linhas gerais, o 

comportamento dos jovens com potencial suicida envolve diferentes graus de riscos. O 

mais brando est§ na esfera da idea­«o e aparece com recorrentes express»es do tipo: ñeu 

n«o gosto de viverò, ña vida n«o tem mais sentidoò, ñtenho vontade de sumirò, ñseria 

melhor se eu n«o existisseò, ñsou um peso para os outrosò, etc.  

 Ainda que o desprazer de viver esteja evidente, o suicídio só aparece como 

possibilidade no segundo grau de risco. Na medida em que as idéias ficam mais fortes e 

freqüentes, os pensamentos se organizam no alcance de visualizar um meio de concretizá-
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lo. O terceiro e mais elevado grau de risco caracteriza-se pela decisão de tirar a própria 

vida, juntamente com o planejamento dos meios a serem utilizados para tal, o que 

desemboca na tentativa, que pode ou não ser bem sucedida.    

 Embora a evolução entre os graus de risco varie no tempo e na intensidade de cada 

indivíduo, em geral, as pessoas que estão em risco avisam, deixam cartas, mensagens ou 

se expressam sutilmente em discursos e comportamentos de despedida. Ou seja, as 

pessoas potencialmente em risco dão sinais que estão se encaminhando para a tentativa.  

 Dentre os sentimentos mais característicos entre esses períodos, destacam-se a 

desesperança, o desespero e o desamparo. Por outro lado, ainda que o jovem não se 

expresse desse modo, o comportamento de impulsividade também figura como fator de 

risco, especialmente se estiver aliado ao uso de álcool e drogas (CFM/ABP, 2014). 

 Os autores Bertolote e Fleischmann (2002) estabeleceram uma relação entre 

suicídio e doenças mentais, apontando que há fortes correlações com indivíduos que 

apresentam transtornos do humor (35,8%), transtornos por uso de substâncias psicoativas 

(22,4%), transtornos de personalidade (11,6%), esquizofrenia (10,6%), dentre outros. 

 Além disso, situações como perda de emprego, falência financeira, fracasso 

amoroso, morte de um ente querido, maus tratos, abuso sexual e bullying também são 

recorrentes nos históricos das tentativas.  

 Contudo, é relevante reforçar que não há causa ou transtorno específico que 

necessariamente desemboca no suicídio, o que nos faz compreendê-lo como 

conseqüência final de um doloroso processo, onde tais situações aparecem muito mais 

como agravantes do que causas imediatas. Por se tratar de um fenômeno que ainda 

desnorteia familiares, amigos e profissionais envolvidos, há uma tendência de procurar 

explicações e justificativas que tentem amenizar a dor e a impotência.  

 Esse movimento faz com que a situação torne-se ainda mais dolorosa, tendo em 

vista que os mais próximos são tomados por sentimentos de culpa e questionamentos 

diante do que fizeram ou deixaram de fazer para evitar o fenômeno. Além disso, nesse 

momento vêm à tona as mais profundas pendências familiares entre os valores, papéis e 

relações.  

 Quando o suicídio não é bem-sucedido, todo esse contexto recai sobre o indivíduo 

que atentou contra a própria vida, o que faz com que ele esteja mais fragilizado e 

suscetível a cometê-lo novamente, merecendo ainda mais cuidado e compreensão nesse 

período pós-tentativa.  
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 Outros fatores que pesam contra a pessoa em sofrimento e também os mais 

próximos são a exposição e o julgamento social. No caso dos jovens, esses elementos 

tornam-se ainda mais expressivos por se tratar de uma fase do desenvolvimento humano 

a qual biologicamente haveria mais disposição para a vida. A indústria de consumo situa 

a juventude como o mais desejado período em virtude da independência, beleza e 

vitalidade do corpo físico, atraindo olhares e admirações, além do ápice da energia para 

produzir, estudar, trabalhar, praticar esportes, etc. Ora, não é essa a fase da vida em que 

as crianças e os adolescentes anseiam por chegar logo, e os adultos recusam-se a sair? 

 Debert (2010) nos lembra que a juventude perde conexão com uma idade 

específica, passando a transitar em qualquer grupo etário a partir das formas de consumo 

de bens e serviços apropriados. Embora o Estatuto da Juventude estabeleça a idade de 15 

a 29 anos, não é incomum que tais limites se diferenciem no senso comum e até mesmo 

em outros documentos, como no caso da OMS, que referiu-se à juventude estendendo aos 

35 anos (WHO, 2001). 

 Ainda segundo Debert (2010), o olhar para a juventude como símbolo de 

dinamismo e criatividade só é possível de ser compreendido como produto do contexto 

pós-guerra. Isso nos atenta mais uma vez a olhar para essa categoria a partir do atual 

contexto sociocultural, especificamente brasileiro, que se constituiu por meio de um 

processo histórico, aproximando-nos das contribuições de Bourdieu (1983), que 

considera a juventude uma construção social. 

 Melo e Assis (2014) ressaltam a influência que a mídia exerce no desenvolvimento 

de crenças e atitudes dos indivíduos, apontando um estado diferenciado de 

vulnerabilidade para os jovens, em virtude da constituição de valores e da busca pelo 

reconhecimento social nos inúmeros ambientes aos quais esses indivíduos circulam. 

 Para suprir as exigências do ego individualista e hedonista moderno, engendrado 

nos produtos veiculados pelos meios de comunicação, Melo e Assis (2014) afirmam que 

 

As pessoas, em especial os jovens (dentro de um processo de formação 

de identidade), estão mais vulneráveis à interpelação dos mecanismos 

de diferenciação social pautada pela representação dos indivíduos na 

mídia, atribuindo poder a quem detém bens considerados publicamente 

valiosos (p.155). 

 

 A partir daí, é difícil visualizar-se como cidadão desatrelado à concepção de 

consumidor. Ou seja, não poder consumir implica simbolicamente em estar excluído da 

estrutura e dos direitos sociais, o que se reflete na vinculação de que a existência, inclusive 
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como cidadão, depende da constante renovação de bens materiais (MELO & ASSIS, 

2014). 

 Além de expor a construção ou a estabilidade de um sucesso financeiro 

pretensamente conquistado durante a fase da juventude, o acesso aos bens de consumo 

torna-se fator constituinte da identidade das pessoas, na medida em que determina 

fortemente como elas se sentem, as companhias que desfrutam, os lugares e objetos que 

têm acesso, etc. Destarte, os jovens que não correspondem às expectativas de estarem em 

uma condição laboral ativa, vivenciam cobranças sociais e deixam de preencher várias 

dessas lacunas de ordens objetiva e subjetiva, desencadeando sofrimento. 

 As conseqüências da cultura de consumo na juventude também se expressam na 

indústria da beleza, atingindo principalmente as mulheres. Segundo Bohm (2004), as 

mulheres tornaram-se escravas do culto ao corpo e dos padrões de idealidade ditados pela 

mídia. Com isso, compromete-se a autoestima e o prazer de viver diante da insatisfação 

com o corpo físico, além de um autocontrole sobre alimentos, exercícios físicos e 

novidades tecnológicas que garantem aprimorar a estética. 

 Nunes e Holanda (2008) ressaltam que os transtornos alimentares são doenças 

emergentes, características da sociedade pós-moderna, estando associados a uma visão 

de homem segundo a qual a aparência tem um papel cada vez maior. Os prejuízos de 

ordem biológica, psicológica e social acometem principalmente adolescentes e adultos 

jovens do sexo feminino, aumentando as taxas de morbidade e mortalidade nesse grupo. 

O transtorno alimentar que está mais associado ao suicídio é a anorexia nervosa, 

característico por vivenciar o peso ou a forma do corpo de maneira distorcida, recusando-

se a manter o peso corporal adequado para a idade e a altura, diante do medo de engordar.  

 Além de abarcarem as expectativas quanto à estética, à vitalidade e ao sucesso 

financeiro no mundo dos estudos e trabalhos, os padrões socialmente construídos em 

torno da juventude também se fazem presente entre os relacionamentos amorosos. 

Embora os posicionamentos feministas tenham avançado, revisitando valores e papéis 

nas relações entre mulheres e homens, ainda hoje vemos a força do casamento e da 

formação de família ente um homem, uma mulher e filhos, como deveres a serem 

cumpridos primordialmente durante a juventude. 

 A partir daí, até mesmo o equilíbrio entre o trabalho e o amor torna-se desafiante. 

Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo, que exige formações 

continuadas, o momento em que se encontra a estabilidade financeira pode ser ñtarde 

demaisò para preocupar-se com a vida amorosa. Na mesma medida em que não se pode 
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gastar energia demasiada com a busca por um parceiro ou parceira, enquanto o tempo 

passa e não se alcança o sucesso laboral.  

 Tais objetivos devem, portanto, andar lado a lado. Sair da juventude sem uma 

dessas questões definidas ou ao menos concretamente encaminhadas fomenta, em muitos 

jovens, a experiência de incapacidade e incompletude, por não ter ainda alcançado o que 

ñdeveriaò. Passar pela juventude com ambas as esferas indefinidas provoca a sensa­«o de 

falta de tempo e fracasso. 

 É importante ressaltar que o sucesso nos relacionamentos pessoais ainda carrega 

o peso da heteronormatividade¹. Com base em Spencer (2004), a heterossexualidade 

passou a ser sinônimo de normalidade em fins do século XIX, fortalecendo o discurso de 

ser o formato ideal na felicidade amorosa e erótica. Teixeira-Filho e Rondini (2012) 

reforçam que ainda que o(a)s homossexuais construam a sua identidade em um contexto 

onde haja leis que garantam direitos civis, continuam a ser estigmatizado(a)s, pois a 

construção identitária é atravessada pelos referentes heterossexuais.  

 Em busca de compreender a relação entre a homossexualidade e o suicídio entre 

adolescentes ditos lésbica, gay, bissexual, travesti, transexual ou transgêneros (LBGT), 

Teixeira-Filho e Maretto (2008) explicam que há um processo de estigmatização no que 

diz respeito às identidades ditas não heterossexuais, o qual definem como homofobia. 

Para esses autores, [...] ña homofobia aparece como uma defesa ps²quica e social que visa 

afastar todo e qualquer questionamento ou desestabiliza­«o da heteronormatividadeò 

(p.1), manifestando-se por meio de descrédito, opressão e violência direcionada aos 

homossexuais ou aqueles presumidos serem. 

 Ao considerar os não heterossexuais com mais chances de ideações e tentativas 

de suicídio, quando comparados aos heterossexuais, Teixeira-Filho e Rondini (2012) 

justificam esse fenômeno como efeito dos processos homofóbicos, e não decorrente de 

processos patológicos individuais. Assim, posturas e sentimentos negativos a respeito 

de si mesmo, amplamente divulgados pela sociedade em torno da homossexualidade, 

passam a ser introjetados, provocando uma homofobia interiorizada (p.661). 

 Vale ressaltar que ambas as pesquisas (Teixeira-Filho e Maretto, 2008, Teixeira-

Filho e Rondini, 2012) foram realizadas com adolescentes e jovens, constatando que 

nessas fases o indivíduo dar-se conta que terá que renunciar um projeto de vida preparado  

¹Referência legítima dos desejos, ideais, princípios e valores, produzindo um sentimento de superioridade em relação a todas as outras 

manifestações plurais das sexualidades (heterossexismo) (SPENCER, 2004). 
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para corresponder às suas próprias expectativas, de seus familiares, amigos, da escola e 

da sociedade em geral, no que consiste em casar e ter filhos, segundo o modelo 

heterossexista. 

 A elaboração do luto da heterossexualidade, juntamente com os conflitos 

familiares e as dificuldades do enfrentamento social ajudam-nos a compreender o quanto 

o estigma de se descobrir não heterossexual, para si mesmo e para os outros, contribui 

para levar um(a) adolescente ao ato de pensar ou de atentar contra a própria vida. 

 

3.2 Tecendo relações entre suicídio e cidade a partir de Spinoza  

 

 Ainda em busca de mais compreensão e embasamento teórico acerca dos 

sofrimentos que perpassam a vida dos jovens, faz-se necessário um aprofundamento sobre 

os afetos envolvidos nos comportamentos de autodestruição, representados pelas idéias e 

tentativas de suicídio. 

 Para tanto, recorreremos ao filósofo holandês Benedictus de Spinoza (1632 ï 

1677), mais especificamente ¨ sua obra ñ£ticaò, por meio da qual foi elaborada uma teoria 

racional dos afetos. Diferentemente da tradição precedente, adota-se a afetividade como 

parte da racionalidade, tendo em vista um projeto ético que vise uma compreensão plena 

das ações humanas.  

 Um de seus diferenciais consiste, justamente, em desmistificar a vida afetiva como 

ilógica, irracional ou absurda, na medida em que desenvolve-se uma verdadeira geometria 

dos afetos, os quais são naturalmente passíveis de conhecimento e explicações racionais. 

Considerar os afetos como coisas naturais numa lógica racional exclui, 

consequentemente, todo o julgamento de valor a partir de uma normatividade moral 

(LEME, 2013), onde a razão pudesse sobrepor ao afeto ou vice-versa. 

 Spinoza (1983) nos traz uma concepção monista de homem, onde mente 

(pensamento) e corpo (extensão) são modos¹ de uma mesma e infinita substância². Aqui, 

a razão e o afeto imbricam-se mutuamente na ação humana, que é movida por meio das 

afecções do corpo, assim como pelas idéias dessas afecções.  

 Leme (2013, p.111) esclarece que, segundo a teoria espinosana, [...] ñas afecções 

referem-se aos acontecimentos que ocorrem aos modos finitos e aos efeitos nele gerados 

pela a­«o de outros modosò, enquanto o afeto [...] ñ® o signo de como o modo afetado 

ĭòPor modo entendo as afec­»es da subst©ncia, isto ®, aquilo que ® em outro e se concebe por outroò. (Spinoza, 2007, p.2);  

ĮòPor substância entendo o que é em si e se concebe por si: isto é, aquilo cujo conceito não precisa do conceito de outra coisa para se 

formarò. (Spinoza, 1983, p. 90). 
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se modifica através de uma afecção causada por outro modo, do aumento ou da 

diminuição de seu grau de perfei­«o anterior ¨ afec­«oò, conforme explicita Leme, (2013, 

p.111), fazendo referência a Deleuze (2002). 

 Assim, Spinoza elege como afecções básicas a alegria [laetitia] e a tristeza 

[tristitia]. A alegria seria uma [...] ñpaix«o pela qual a mente passa a uma perfei­«o maiorò 

(2007, p.190). Quando corpo e mente são afetados simultaneamente por ela, maior será a 

potência de agir e pensar destes.  

 Por outro lado, quando afetados pela tristeza, menor será a capacidade de agir e 

pensar, caracterizando uma [...] ñpaix«o pela qual a mente passa a uma perfei­«o menorò 

(1983, p.190).  

 Spinoza faz distinção entre os afetos ativos e as paixões, explicando que os modos 

apresentam afetos ativos na medida em que determinam internamente suas próprias ações, 

sem dependência de causas exteriores. Por outro lado, quando não consegue ser causa 

adequada¹ de si mesmo, o homem padece, sendo determinado por causas exteriores, 

configurando as paixões (LEME, 2013). Deleuze (2002) anuncia essa concepção do 

pensamento espinosano de que quanto menos uma coisa ou uma ideia depende da outra 

para existir, maior é o seu grau de perfeição. 

 Brandão (2012) também baseia-se na obra do filósofo para estabelecer a relação 

entre os afetos ativos, a autonomia e a liberdade do corpo, enquanto a passividade traduz 

comportamentos voltados à heteronomia e servidão. Em linhas gerais, para Spinoza 

(1983), ñse podemos ser causa adequada de uma destas afecções, entendo por este afeto 

uma ação; caso contrário, uma paix«oò(p. 38). 

 As ações são fontes de alegria e caracterizam-se por emanarem das leis de nossa 

própria natureza, por isso são sempre positivas, aproximando-nos da perfeição e 

autonomia, (BRANDÃO, 2012), corroborando com o pensamento espinosano de que 

nada que existe em nós pode nos ameaçar ou destruir (SPINOZA, 1983). 

 Quanto à classificação de quais afetos nos fazem ativos e de quais nos tornam 

passivos, Leme (2013) lança a direção que o critério estabelecido por Spinoza para nortear 

essa questão é o conceito de conatus. Ou seja, a partir de seu entendimento, é possível 

visualizar uma imanente avaliação da vida afetiva, tendo em vista que será positivo aquilo 

que fortalece o conatus, a potência de agir do homem, e negativo aquilo que rebaixa seu  

¹ Chamo de causa adequada aquela cujo efeito pode por ela ser percebido clara e distintamente. E chamo inadequada, ou parcial, 
aquela cujo efeito não pode ser entendido somente por ela. 
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grau de perfeição. 

 Conforme Spinoza (1983), o conatus define-se como o esforço por perseverar no 

próprio ser, que é intrínseco a todos os seres. Na sétima proposição, no livro III da Ética, 

ele afirma: ñO esfor­o pelo qual cada coisa se esfor­a por perseverar em seu ser ® a 

essência atual desta própria coisaò (SPINOZA, 1983, p.42). Gleizer (2005) ainda expande 

a compreens«o sobre o conatus, apontando que ñn«o ® apenas um princ²pio de 

autoconservação, mas também de auto-expansão e realização de tudo o que está contido 

em sua ess°ncia singularò (p.31).  

 A partir do conatus, derivam ainda: a vontade, quando o esforço refere-se somente 

à alma; o apetite, quando refere-se simultaneamente à alma e ao corpo; e o desejo, que se 

constitui por meio da consciência do apetite, determinando os homens a realizarem atos 

necessários à sua conservação (SPINOZA, 1983). 

 Ora, se as definições anteriormente citadas sobre o suicídio consideram o grau de 

voluntarismo, consciência e condução do homem à sua própria morte, a teoria espinosana 

amplia o olhar sobre esse fenômeno, na medida em que não admite haver no homem 

coisas de natureza contrária ao conatus, ou seja, ao esforço por perseverar no ser, de modo 

que somente causas exteriores são capazes de levá-lo à destruição.  

 O CFM/ABP (2014) preocupou-se em desmitificar que o suicídio seria uma 

decisão individual, como se cada um tivesse direito de exercer o livre-arbítrio, inclusive 

tendo a opção de continuar ou não a viver. Foi esclarecido que, em geral, o suicida passa 

por doenças, transtornos e/ou sofrimentos que alteram radicalmente sua percepção da 

realidade. O cuidado e as demais estratégias de prevenção que devem atuar sobre os 

estágios que antecedem o fenômeno visam um tratamento que reduz potencialmente ou 

desaparece o desejo de morrer.    

 Tomando as contribuições de Feitosa (2014), a autora acredita que Spinoza critica 

o livre-arbítrio, ao conceber que o homem age movido por causas que muitas vezes 

desconhece. Não se trata de desresponsabilizar o homem pelo que faz, mas chamar a 

atenção para os mecanismos de submissão e controle social fomentados pelas paixões as 

quais o homem se submete. Embora acredite estar ciente de suas ações, as paixões chegam 

ao ponto de controlar a vida dos sujeitos, ditando-lhes as formas de agir e 

responsabilizando-os pelo ñdescontroleò de seus afetos, por seus ñfracassosò ¨s 

exigências sociais (FEITOSA, 2014). 
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 Spinoza (1983) define como servid«o a ñimpot°ncia humana para governar e 

refrear as afecc­»esò. (p.230) E complementa: [...] ñCom efeito, o homem, submetido ¨s 

afecções, não é senhor de si, mas depende da fortuna, sob cujo poder ele está, de tal modo 

que ® muitas vezes for­ado a seguir o pior, vendo muito embora o que ® melhor para si.ò 

(p.230). 

 Desse modo, a servidão chega a ser vivida como ilusão à liberdade, abrindo espaço 

para experiências contrárias à natureza. Pensando estar fazendo o melhor para si, o 

homem não consegue distinguir as ideias inadequadas que determinam sua ação 

(SPINOZA, 1983). Por outro lado, o homem livre age em virtude de sua própria potência, 

[...] ñele n«o pensa na morte, pois exclui do pensamento aquelas idéias que ameaçam a 

sua conserva­«oò (BRANDëO, 2012, p.123). 

 Os estudos sobre o suicídio, incluindo relatos diversos de pessoas que já 

vivenciaram ideações e/ou tentativas, bem como amigos e familiares que estiveram 

próximos ao fenômeno, demonstram que não se pode reduzi-lo ao desejo/à atitude de 

morrer pelas próprias mãos. Há, sobretudo, um grande desejo de viver em uma 

circunstância diferente da qual consegue visualizar-se. Viver sem a tristeza, o transtorno 

e/ou a doença que o aflinge naquele momento, reduzindo sua potência de agir e pensar. 

 É certo que o homem é tomado pelo sentimento de tristeza que contribui para a 

diminui­«o de sua pot°ncia de agir, ou seja, do ñesfor­o pelo qual o homem se esfor­a 

por preservar em seu ser. Portanto, ela é contrária a esse esforço; e tudo pelo qual se 

esforça o homem afetado de tristeza é por afastá-laò (Spinoza 1983, p.93).  

 Considerando que [...] ñcada um deseja necessariamente o que julga ser bom, e, 

inversamente, tem avers«o ao que julga ser mauò (SPINOZA, 1983, p. 242), a morte ® 

encarada como solução que cessaria o sofrimento extremo. Sendo essa a alternativa 

encontrada para afastar a tristeza, não nos surpreende que o homem canalize a sua energia 

para concretizá-la. 

 A partir da², Spinoza (1983) conclui que [...] ñaqueles que se suicidam s«o 

impotentes de espírito e completamente subjugados por causas externas, em oposição à 

sua naturezaò (p. 242).  

 Todavia, o filósofo garante que há muitas coisas fora de nós que nos são úteis e 

devem ser desejadas, a exemplo de dois indivíduos de mesma natureza, cuja união 

empondera um ao outro, o que pode ser ilustrado a seguir: 
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Portanto, nada mais útil ao homem que o homem. Os homens ð digo 

ð não podem desejar nada mais vantajoso para conservar o seu ser do 

que estarem todos de tal maneira de acordo em tudo que as almas e os 

corpos de todos formem como que uma só alma e um só corpo, e que 

todos, em conjunto, na medida das suas possibilidades, se esforcem por 

conservar o seu ser; e que todos, em conjunto, procurem a utilidade 

comum de todos (SPINOZA, 1983 p.242). 

 

 Ao ressaltar a importância da união solidária do gênero humano na conservação 

da vida, a teoria espinosana reporta-se do século XVII a um contexto extremamente atual.  

 Segundo Guareschi (2006), a idéia de que sem competitividade não há progresso 

torna-se um ponto central das relações humanas inseridas na lógica neoliberal. O 

fortalecimento de uma cultura individualista direciona o comportamento humano para a 

satisfação egoísta de desejos. Não há espaço para reconhecer o valor do outro em uma 

sociedade organizada em torno do imperativo da competição. Deste modo, cada pessoa 

isoladamente torna-se alvo de culpabilização por seu sucesso ou fracasso. 

 Ocorre que o fundamento do conatus é a sociabilidade e se realiza no encontro 

com o outro (BRANDÃO, 2012). São os bons encontros descritos por Spinoza que 

aumentam a capacidade de perseverar no próprio ser, buscar autonomia e não se submeter 

à servidão. 

 É também a partir da perspectiva espinosana que Bertini (2015) nos traz a reflexão 

da cidade como um lugar da vida coletiva para a alegria (autonomia) ou tristeza 

(servidão). Para Spinoza (1983), a cidade configura-se como um conjunto ordenado de 

instituições e de leis que dão base à organização social e política. 

 Bomfim (2010) nos lembra que ñas cidades, na antiguidade, eram sin¹nimo de 

civilidade, democracia e pol²ticaò (p.30), refletindo que atualmente ® dif²cil compreender 

a convivência humana fora delas. Bomfim (2010) referencia Le Goff (1998) ao afirmar 

que no século XVI apenas 10% da população do ocidente vivia na cidade. Nos últimos 

40 anos, essa realidade tem mudado radicalmente, com um crescimento da população 

urbana de 30 a 40% na década de 1940 e 85 a 90% em 2000 (FREITAG, 2002 apud 

BOMFIM, 2010).    

 Discutir sobre a cidade com um olhar que vai além da sua estrutura física é uma 

contribuição de extrema importância que devemos às ciências sociais e humanas, 

sobretudo à Sociologia Urbana e aos pensadores da Escola de Chicago. A consideração 

dos problemas políticos e sociais, a subjetividade dos indivíduos e dos grupos, os valores, 
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as atitudes e os significados pessoais e coletivos fazem parte de um conceito de cidade 

que, para Park (1967) apud Bomfim (2010), caracteriza-se por: 

 

Um estado de espírito, um corpo de costumes, tradições e dos 

sentimentos e atitudes organizados, inerentes a estes costumes e 

transmitidos por esta tradição [...]. Ela está envolvida em processos 

vitais das pessoas que a compõem; é um produto da natureza e, em 

especial, da natureza humana. (p. 29)      

 

 Assimilar a cidade como uma expressão da cultura e da convivência entre os que 

nela habitam torna-se um grande desafio, em meio ao crescimento dos centros urbanos 

como expressão da força da industrialização e do sistema capitalista. Os planejamentos 

urbanos pautados em uma lógica neoliberal têm em vista prioritariamente a rentabilidade 

econômica, deixando em segundo plano o conforto e o bem-estar das pessoas. 

 Com base em Bertini (2015), as diferentes configurações da cidade revelam como 

os cidadãos realizam seus encontros, podendo a cidade ser geradora do aumento da 

potência individual e da potência do corpo da cidade. Por outro lado, se não favorecer a 

convergência de pessoas e o aumento da potência dos indivíduos, esses espaços passarão 

a ser repulsivos e esvaziados. 

 Sentir-se integrante da cidade, no direito de usufruir de seus espaços e de 

participar conjuntamente das decisões sobre os seus rumos são reflexos de que o cidadão 

está sendo movido pela expansão da vida e a liberdade. Noutro caso, quando a ação é 

limitada ao seguimento de obrigações civis ou obediência das imposições governamentais 

em virtude de um planejamento técnico ou estético, é mais provável que os cidadãos 

experimentem afetos passivos e tristes (BERTINI, 2015). 

 Partimos de Spinoza (1983) para compreender que o indivíduo mantém uma 

unidade tanto de relações internas dos seus órgãos, quanto das relações externas por meio 

dos outros corpos e das afecções, correspondendo à capacidade de afetar e de ser afetado. 

Bertini (2015) explica que o corpo se afeta a todo o momento pelas coisas que o rodeiam, 

na mesma medida em que também tem o poder de afetar. Desse modo, a dinâmica afetiva 

é instável e vulnerável aos diversos encontros que o indivíduo vivencia, estendendo essa 

transitoriedade aos contextos de coletividade.  

Relembramos a compreensão de Durkheim (1978) acerca do suicídio como um 

fato social, fruto do prolongamento de um estado social, e não apenas individual, o que 

nos leva a refletir sobre o tipo de afetação que envolve os jovens que entram em contato 

com esse fenômeno, seja por vias de parentes e amigos próximos ou por meio de notícias 
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e mídias sociais, gerando, inclusive, um efeito de influência e imitação de muitos 

comportamentos, como a escolha de lugares e instrumentos semelhantes para tentativas 

de suicídio. 

        A associação das potências entre indivíduos da mesma natureza pode gerar ajustes 

ou conflitos. Ainda assim, a ligação entre indivíduos é essencialmente benéfica para seu 

desenvolvimento e bem-estar, de modo que a organização política deve ser um consenso 

mútuo para o fortalecimento das potências individuais. (BERTINI, 2015). Consideremos, 

pois, a cidade como um lócus de vivências afetivas, onde a qualidade dos encontros é 

dimensionada por aumentar ou reduzir o conatus coletivo. 
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 4 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 O Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos 

 

 Conforme já explicitado anteriormente, o Instrumento Gerador dos Mapas 

Afetivos (IGMA) foi desenvolvido por Bomfim (2010) no alcance de compreender os 

afetos das pessoas com relação aos ambientes, dado o desafio de fazê-lo apenas por meio 

do discurso. Durante a construção de sua tese de doutorado, Bomfim (2010) fez uso do 

Instrumento com estudantes universitários nas cidades de São Paulo e Barcelona, 

ressaltando dados comparativos acerca dos afetos relacionados a essas duas cidades. 

 Nesta oportunidade, o IGMA foi constituído pelos seguintes itens: 1) Desenho: É 

solicitado ao participante que faça um desenho que represente sua forma de ver e sentir a 

cidade de Fortaleza. Esta atividade é intencionalmente pensada no primeiro passo do 

IGMA de modo que o desenho possa facilitar a expressão de emoções, deflagrando ñum 

processo representacional imagético, antes que o respondente possa passar para uma 

representa­«o pela escritaò (BOMFIM, 2010, p. 143). 

 2) Significado do desenho: É esclarecido, de antemão, que não há interesse em 

fazer uma análise projetiva do desenho do participante, sendo por isso que lhe 

perguntamos o significado do desenho, de modo que é dada a voz ao próprio sujeito que 

o construiu para elaborar sua interpretação e explicação do que buscou representar. 

 3) Sentimentos: É pedido que o participante descreva os sentimentos que o 

desenho lhe desperta. Bomfim (2010) nos orienta que o estímulo para a elaboração dos 

afetos seja o próprio desenho para que os sentimentos partam de sua criação e 

representação da cidade. 

 4) Palavras-síntese: Solicitamos 6 palavras que resumam os sentimentos do 

participante acerca do desenho. O conteúdo pode variar entre sentimentos, qualidades, 

substantivos ou demais expressões que apontem uma saturação de suas respostas, 

reafirmando com clareza e precisão os sentimentos ali representados. 

 5) O que pensa da cidade: Este item busca, mais uma vez, explorar uma elaboração 

textual acerca das características atribuídas pelo participante com relação à cidade, no 

intuito de captar respostas que não foram citadas até o momento. 

 6) Comparação da cidade: Bomfim (2010) esclarece que este item explora a 

capacidade de fazer analogia e figurar o sentimento por meio da escrita. A comparação 
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com algo permite a elaboração de uma metáfora, sendo esta uma síntese que visa 

compreender o afeto ali envolvido. 

 7) Categorias da Escala Likert¹: São afirmações sobre a cidade a partir das quais 

o participante deve marcar os itens 1 (discordo totalmente), 2 (discordo), 3 (nem concordo 

nem discordo), 4 (concordo) ou 5 (concordo totalmente). Dentre as 56 afirmações a serem 

analisadas, 16 delas correspondem à categoria Agradabilidade, 16 correspondem à 

categoria Pertencimento, 12 correspondem à categoria Destruição e 12 correspondem à 

categoria Insegurança.  

 Na Agradabilidade, são ressaltados sentimentos e qualidades positivas com 

relação à cidade, a exemplos das afirmações: (5) Me sinto sossegado; (23) Tenho 

oportunidades; (31) Considero ter uma boa estrutura física; (39) É atraente para mim. 

 Com relação ao Pertencimento, as afirmações dizem respeito à vinculação e 

identificação com a cidade, tais como: (1) Considero como algo meu; (6) Procuro cuidar; 

(50) Tem tudo a ver comigo; (56) Me sinto apegado. 

 A categoria Destruição pode ser encontrada nas afirmações que remontam uma 

experiência ruim e características negativas da cidade, como por exemplo: (3) Está 

poluído; (11) Parece abandonado; (30) Me deixa com raiva; (44) Me faz sentir nojo. 

 Por fim, na categoria Insegurança estão incluídos sentimentos e atributos que 

envolvem algo inesperado, instável e, muitas vezes, negativo, como: (12) Desconfio das 

pessoas; (17) Sinto medo; (19) O perigo é constante; (52) Tenho a sensação de que algo 

ruim pode acontecer.  

 8) A forma como vê a cidade: neste item, solicitamos que o participante indique o 

lugar que, para ele, represente a cidade, podendo ser uma rua, um bairro, um patrimônio 

público ou espaço privado. Em seguida, perguntamos o que poderia melhorar na cidade. 

 9) Experiência de felicidade: conforme permite o Instrumento, inauguramos este 

item especificamente nesta pesquisa como forma de explorar se o participante é feliz na 

cidade onde mora. Caso a resposta seja positiva, indagamos onde ele é feliz, com quem e 

o quê o faz feliz na cidade. 

 10)Participação em grupos: Oferecendo as respostas objetivas ñsimò ou ñn«oò, 

perguntamos se o participante faz parte de algum grupo na cidade, seja ele acadêmico,  

 

 

¹ A escala Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica usada habitualmente em questionários. Ao responderem a um 

questionário baseado nesta escala, os perguntados especificam seu nível de concordância com uma afirmação. 
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cultural, esportivo, religioso, comunitário, etc., explorando o tipo de grupo e onde se 

localiza, caso a resposta seja positiva. 

 11) Locomoção: Perguntamos como o participante se locomove na cidade, tendo 

em vista que cada forma de deslocamento proporciona uma experiência específica e 

diferenciada.  

 12) Caminhos percorridos: Solicita que o participante descreva 2 caminhos 

percorridos com freqüência, especificando lugares de origem e destino, além de detalhes 

que chamem a atenção durante o trajeto. Este item permite identificar quais os trechos da 

cidade são mais fortes em suas experiências e representações. 

 13) Características sociodemográficas: Perguntamos, objetivamente, a idade do 

participante, o bairro onde mora, com quem mora, o nível de escolaridade (com 8 opções 

entre ñsem estudosò e ñp·s-gradua­«oò) e a ocupa­«o atual.  

 

4.1.1 Análise qualitativa do IGMA 

  

 A análise qualitativa certamente foi preponderante na oportunidade desta 

pesquisa. A partir de todas as informações colhidas nos Mapas Afetivos, o conteúdo foi 

organizado em uma estrutura com sete categorias, orientadas pelos estudos de Bomfim 

(2010), quais sejam: Identificação, Estrutura, Significado, Qualidade, Sentimento, 

Metáfora e Sentido. 

 A categoria ñIdentifica­«oò foi composta pelas caracter²sticas da numera­«o do 

IGMA, sexo, idade, ocupa­«o, bairro e locomo­«o. A ñEstruturaò pode classificar o 

IGMA em ñcognitivoò ou ñmetaf·ricoò. Tal delimita­«o n«o ® feita por meio de uma 

análise que parte do pesquisador, mas a partir do que o participante responde acerca do 

significado do desenho. Em geral, os Mapas cognitivos visam uma representação concreta 

do lugar, com desenhos que se aproximam das estruturas físicas, enquanto os metafóricos 

possuem explicações subjetivas, com elementos que correspondem exclusivamente à 

interpretação da experiência do participante. 

 As categorias ñSignificadoò, ñQualidadeò, ñSentimentoò e ñMet§foraò s«o 

formadas a partir dos próprios conteúdos que o participante respondeu no IGMA, 

reproduzindo-os fielmente. Por fim, a categoria ñSentidoò ® a ¼nica que parte da 

interpretação do pesquisador. Com base em todo o conteúdo coletado, é possível 

visualizar uma das imagens conclusivas - Agradabilidade, Pertencimento, Destruição, 
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Insegurança ou Contraste - justificando-a por meio da metáfora, das qualidades e dos 

sentimentos captados na análise. 

 Abaixo, segue o modelo de análise com todas as categorias do Mapa Afetivo: 

 

Quadro 1: Síntese do processo de categorização dos IGMAs.  

Identificação Sujeito:      Sexo:      Idade:     Ocupação:      

Bairro:       Locomoção: 

Estrutura  Cognitiva ou Metafórica 

Significado Explicação do participante sobre o significado do desenho. 

Qualidade Atributos do desenho e da cidade de Fortaleza apontados pelo 

participante. 

Sentimento Expressão afetiva do participante acerca do desenho e da cidade. 

Metáfora Comparação entre a cidade de Fortaleza e algo. 

Sentido Interpretação dada pelo investigador à articulação de sentidos entre a 

metáfora da cidade e as qualidades e sentimentos atribuídos pelo 

participante, no intuito de encontrar uma imagem conclusiva a partir 

de tais conteúdos. 
Fonte: BOMFIM (2010). 

 

 

4.1.2 Análise estatística do IGMA  

 

 

 A análise quantitativa tem a função de complementar e enriquecer as discussões 

dos dados já analisados qualitativamente, assumindo, nesta oportunidade, um papel 

secundário na prioridade da pesquisadora.  

 Dentre as 56 afirmações que formam a Escala Likert, foram identificadas as 

imagens que são representadas por cada uma delas. Conforme já esclarecido, 16 

afirmações dizem respeito à imagem de Agradabilidade, outras 16 indicam 

Pertencimento, 12 delas representam a imagem de Destruição e 12 correspondem à 

imagem de Insegurança.  

 Todas as respostas foram tabuladas no Microsoft Office Excel. Após avaliar a qual 

imagem corresponde cada afirmação, foram organizadas quatro fórmulas que somaram 

os itens referentes a cada uma das imagens. Esse procedimento foi feito em todos os 25 

instrumentos, onde obtivemos um número final de cada imagem para cada participante.  

 Feito isso, as imagens dos 25 participantes foram somadas para gerar um número 

total de cada uma delas. Cada um desses valores foi dividido pelo número de afirmações 

que correspondem à sua respectiva imagem em meio aos 25 Instrumentos aplicados. Por 

exemplo: a imagem de Pertencimento possui 16 itens em cada Instrumento. Considerando 

que foram 25 Instrumentos analisados: 16 x 25 = 400 itens. A soma total da imagem de 
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Pertencimento entre os 25 participantes foi 1405, que dividido pelos 400 itens, gera um 

resultado de 3,51. O mesmo foi feito com as outras imagens, possibilitando observar a 

qual imagem corresponde os itens que foram mais identificados pelos participantes, pois 

a pontua­«o mais alta (5) representa a resposta ñconcordo totalmenteò. 

 

4.2 O local de estudo 

 

 Esta pesquisa foi realizada na cidade de Fortaleza, capital do Ceará ï Brasil, 

contando com uma população estimada de 2.609.716 habitantes, de acordo com o IBGE 

(2016). Seu modo de vida eminentemente urbano permite a articulação com o fenômeno 

do suicídio, de modo que satisfaz os objetivos desta pesquisa.  

 O Mapa da Violência de 2014, obra do autor Julio Jacobo Waiselfisz, ressalta a 

preocupação com os índices de suicídio em todas as capitais brasileiras. Mostrando os 

dados entre 2002 e 2012, Fortaleza é a capital do Nordeste com um maior número de 

suicídios na população total. São 1758 casos em Fortaleza, seguida de Recife (833), 

Teresina (656), Salvador (502), Aracaju (434), São Luís (389), Maceió (364), João Pessoa 

(326) e Natal (255). Na população jovem, ela também lidera, com um número total de 

596 casos, entre 2002 e 2012. Segue dados detalhados: 

 

Figura 1: Número de suicídio na População Total, por Capital e Região. Brasil. 2002/2012    

 

Fonte: Mapa da Violência (2014).  
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Figura 2: Número de suicídio na População Jovem, por Capital e Região. Brasil. 2002/2012. 

 

Fonte: Mapa da Violência (2014) 

  

 Os ambientes de estudo que compuseram essa pesquisa foram escolhidos por 

critérios de conveniência por parte da pesquisadora. Inicialmente, a intenção era aplicar 

o Instrumento em ambientes que oferecessem o máximo da diversidade entre o público-

alvo. No entanto, logo foi sentida a dificuldade de aplicação em espaços públicos. 

 Foram feitas tentativas na Praça da Gentilândia (Bairro Benfica) e no Parque do 

Cocó (Bairro Cocó), onde um dos desafios foi a sensação de insegurança. Além disso, os 

jovens que ali transitavam não se mostraram dispostos a pararem por cerca de 20 a 30 

minutos para responder o Instrumento, por estarem em sua maioria de passagem, 

caminhando, à espera de ônibus ou outros motivos que dificultavam a disponibilidade 

para participar. 

 Os locais que ofereceram segurança e acesso ao nosso público-alvo foram o 

Shopping Benfica, os Centros de Humanidades I e II da Universidade Federal do Ceará, 

o Campus do Pici e as próprias residências dos jovens que conhecíamos previamente e 

identificamos como inseridos nos critérios de idade e local de moradia. Além de 

observarmos que os jovens nesses ambientes ofereceram maior abertura à participação, 

as condições dos lugares, que contavam com amplos espaços de sombra, mesas e cadeiras, 

facilitaram bastante a acomodação para responder o Instrumento.  

 Ainda que tenhamos verificado a saturação do conteúdo dos Mapas Afetivos, a 

suspensão da busca por novos ambientes de aplicação também se deu ao percebermos que 

já tínhamos abarcado jovens moradores de mais de 20 bairros, com idades e ocupações 

variadas, e com equilíbrio entre o sexo masculino e o feminino, possibilitando uma análise 

mais rica diante da diversidade de experiências sobre a cidade.    

 Conforme já explicitado, é válido ressaltar que o IGMA exige do participante uma 

elaboração sobre cada uma das perguntas que compõem a análise qualitativa, além da 

leitura e reflexão acerca dos 56 itens referentes à análise quantitativa, o que dificulta a 
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aplicação em pessoas com baixo nível de instrução, a exemplo de analfabetos ou semi-

analfabetos, tornando-se árdua, demorada e cansativa a explicação de todo o Instrumento, 

tanto para quem aplica, quanto para quem participa.   

 Dadas tais percepções, o ambiente eminentemente universitário contribuiu para o 

andamento da pesquisa de modo mais eficiente e produtivo, considerando ainda que em 

todas as aplicações a pesquisadora esteve presente para as devidas orientações e 

esclarecimento de dúvidas. De todo modo, é congruente retratar que a nossa amostra 

possibilitou análises de um público o qual 80% caracteriza-se como estudante 

universitário ou profissional com alguma graduação.   

 

4.3 População e amostra 

  

 Sabemos que todo projeto de pesquisa deve ter claramente determinado o público-

alvo, a partir do qual serão coletados e analisados os dados. Esse conjunto de pessoas, 

que deve ter ao menos uma característica em comum, recebe o nome de população nos 

estudos em estatística. A população pode ser infinita, quando o número de pessoas é 

bastante elevado, superando 80 mil, ou finita, quando se trata de uma quantidade inferior 

a este número. Em ambos os casos, é importante delimitar uma amostra, que se constitui 

enquanto subgrupo, ou seja, uma fração da população, tornando viável a abrangência de 

pessoas para realização da pesquisa. Dessa forma, os critérios que identificam a 

população desse estudo são basicamente dois: ter entre 18 e 29 anos e ser residente da 

cidade de Fortaleza. 

 Este intervalo de idades foi determinado com base no Estatuto da Juventude, um 

instrumento legal (Lei 12.852/2013) que determina os direitos dos jovens que devem ser 

garantidos e promovidos pelo Estado brasileiro, quais sejam: Direito à Diversidade e à 

Igualdade, Direito ao Desporto e ao Lazer, Direito à Comunicação e à Liberdade de 

Expressão, Direito à Cultura, Direito ao Território e à Mobilidade, Direito à Segurança 

Pública e ao Acesso à Justiça, Direito à Cidadania, à Participação Social e Política e à 

Representação Juvenil, Direito à Profissionalização, ao Trabalho e à Renda, Direito à 

Saúde, Direito à Educação, Direito à Sustentabilidade e ao Meio Ambiente. 

 Após muitos anos de mobilização social, o Estatuto da Juventude foi aprovado em 

julho de 2013 pelo Congresso Nacional e sancionado em agosto do mesmo ano pela 

presidenta Dilma Roussef, entrando em vigência a partir de fevereiro de 2014. Vale 

http://juventude.gov.br/estatuto/diversidade-e-a-igualdade
http://juventude.gov.br/estatuto/diversidade-e-a-igualdade
http://juventude.gov.br/estatuto/desporto-e-ao-lazer
http://juventude.gov.br/estatuto/comunicacao-e-a-liberdade-de-expressao
http://juventude.gov.br/estatuto/comunicacao-e-a-liberdade-de-expressao
http://juventude.gov.br/estatuto/cultura
http://juventude.gov.br/estatuto/territorio-e-a-mobilidade
http://juventude.gov.br/estatuto/seguranca-publica-e-ao-acesso-a-justica
http://juventude.gov.br/estatuto/seguranca-publica-e-ao-acesso-a-justica
http://juventude.gov.br/estatuto/cidadania-a-participacao-social-e-politica-e-a-representacao-juvenil
http://juventude.gov.br/estatuto/cidadania-a-participacao-social-e-politica-e-a-representacao-juvenil
http://juventude.gov.br/estatuto/profissionalizacao-ao-trabalho-e-a-renda
http://juventude.gov.br/estatuto/saude
http://juventude.gov.br/estatuto/saude
http://juventude.gov.br/estatuto/educacao
http://juventude.gov.br/estatuto/sustentabilidade-e-ao-meio-ambiente
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ressaltar que o Estatuto compreende as idades entre 15 e 29 anos, respeitando a prioridade 

do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/1990) que já abarca os adolescentes 

entre 15 e 18 anos.  

 A escolha por reduzir a nossa faixa etária para jovens a partir de 18 anos deu-se 

devido à dificuldade de acesso aos pais/responsáveis para orientação e assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no alcance de autorizar a 

participação dos jovens menores de 18 anos na pesquisa.  

 No intuito de dimensionar nosso público-alvo, o Índice Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2010) revela um total de 583.104 jovens inseridos em nossos dois 

critérios, sendo 278.544 do sexo masculino e 304.560 do sexo feminino. Se tivéssemos 

optado pela amostra probabilística, teríamos que assegurar que todos os indivíduos da 

população tivessem chances iguais de seleção na amostra. Além disso, os resultados 

provenientes de uma amostra probabilística podem ser generalizados estatisticamente 

para a população da pesquisa, considerando evidentemente seu nível de confiabilidade. 

 Todavia, diante de uma população infinita com um número tão elevado, tornou-

se inviável considerar essa possibilidade de aplicação, estando em maior consonância 

com nossas condições de tempo, logística e recursos desenvolver uma pesquisa com 

amostra não-probabilística, embora ciente de que os resultados da amostra não podem ser 

estatisticamente generalizados para a população. 

 A partir dessa condição, dentre os diferentes formatos de amostragem não-

probabilística, optamos pela amostragem por julgamento, também chamada de 

intencional (MARCONI & LAKATOS, 2003). Nesse caso, os sujeitos que fizeram parte 

da amostra foram escolhidos deliberadamente, com base no nosso julgamento de que 

aqueles seriam representativos da população. 

 No que diz respeito ao tamanho da amostra, foi optado pelo fechamento amostral 

por saturação teórica, que Fontanella (2008) define como: 

 

a suspensão de inclusão de novos participantes quando os dados obtidos 

passam a apresentar, na avaliação do pesquisador, uma certa 

redundância ou repetição, não sendo considerado relevante persistir na 

coleta de dados. (p. 18). 

  

 Vale ressaltar que essa saturação diz respeito à amostra de jovens em sua maioria 

encontrada no ambiente universitário, o que não caracteriza a realidade dos jovens de 

Fortaleza de uma forma geral, mas oferece resultados dentro do recorte descrito 

anteriormente.  
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Inicialmente, foram aplicados 33 Mapas Afetivos. Todavia, 8 deles foram 

excluídos da análise final aqui apresentada, tendo em vista que tais participantes omitiram 

informações fundamentais para a elaboração do instrumento, tais como: sexo, idade, 

metáfora e outros questionamentos, o que é de antemão previsto nesta metodologia, pois 

o participante é orientado a ficar à vontade caso não queira preencher qualquer um dos 

itens. Assim, foram totalizados 25 Mapas Afetivos para compor os resultados desta 

pesquisa. 

 

 

 

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

5.1 Dados sócio-demográficos 

 

 Conforme ressaltamos nos aspectos metodológicos. Inicialmente, foram aplicados 

33 instrumentos, que foram reduzidos à análise de apenas 25 devido à omissão de 

informações importantes na construção do IGMA, como sexo, idade, metáfora, etc. No 

que diz respeito ao gênero, são 13 participantes do sexo feminino e 12 participantes do 

sexo masculino. 

 

Gráfico 1: Distribuição dos participantes por gênero. 

 

 

 A partir dos critérios de inclusão da faixa etária entre 18 e 29 anos, devidamente 

explicitada nos aspectos metodológicos, o intervalo entre 24 e 26 anos foi o mais 

encontrado nos participantes desta pesquisa. Por outro lado, não houve representante das 

idades 18 e 27. 
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Gráfico 2: Distribuição dos participantes por idade. 

 

 

 

 Com relação aos bairros de moradia, encontramos respostas diversificadas, onde 

a vasta maioria dos bairros conta apenas com 1 respondente, com exceção dos bairros 

Antônio Bezerra, Henrique Jorge e Benfica, que apresentaram 3, 2 e 2 participantes, 

respectivamente.  

 Esta amostra incluiu jovens moradores das 6 Regionais da cidade de Fortaleza, 

sendo a maior parte deles da regional III [Pici (1), Jóquei Clube (1), João XXIII (1), 

Henrique Jorge (2) e Antônio Bezerra (3)], seguida da regional IV [Vila União (1), Vila 

Pery (1), Benfica (2), Montese (1), Serrinha (1)], regional II [Cocó (1), Papicu (1), 

Joaquim Távora (1), Aldeota (1), Praia de Iracema (1)], regional I [Carlito Pamplona (1), 

Álvaro Weyne (1), São Geraldo (1)] e regional VI [Conjunto Palmeiras (1), Messejana 

(1)]. 

 Em uma pesquisa realizada pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE), 

tendo por base o Censo Demográfico do IBGE do ano de 2010, alguns bairros da regional 

II ,tais como:Aldetota, Cocó, Praia de Iracema e Joaquim Távora, estão entre os maiores 

Índices de Desenvolvimento Humano de Fortaleza, enquanto os bairros com desempenho 

mais baixo foram localizados nas regionais V e VI, sendo o Conjunto Palmeiras o último 

do ranking.  

 Esses dados nos fazem refletir, de antemão, sobre a necessidade e a urgência de 

mais ações do poder público em determinadas regiões da cidade, em detrimento de outras 

que já apresentam um cenário mais favorável de investimentos no desenvolvimento 

urbano. 
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Gráfico 3: Distribuição dos participantes por bairro de moradia.

 

 Quanto à ocupação, a maioria dos participantes é estudante universitário (15), 

estudantes de pós-graduação e nutricionista somaram 2 participantes cada um, as demais 

ocupações ï panfletista, professor de línguas, recepcionista, professora do Estado, cantora 

e fotógrafa ï têm apenas 1 participante.   

 

Gráfico 4: Distribuição dos participantes por ocupação. 

 

 

 

5.2 Resultados da análise qualitativa do IGMA 

 

 Os resultados referentes à análise qualitativa do IGMA apontaram: 

Agradabilidade (1), Pertencimento (1), Destruição (6), Insegurança (0) e Contraste (17). 
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Gráfico 5: Resultados da análise qualitativa do IGMA. 

 

 

 

 Relembrando o início da formação dessas categorias, durante a construção da tese 

de doutorado de Bomfim, em 2003, no modelo inicial, a estima de lugar era considerada 

positiva quando vinculada às imagens de pertencimento, atração e agradabilidade; ou 

negativa, quando referente ao contraste, insegurança e destruição. 

 Posteriormente, com a utilização do IGMA em pesquisas mais recentes, 

constatou-se a imagem de atração inserida na agradabilidade, e também a mudança quanto 

à imagem de contraste, passando a ser considerada uma imagem transversal, que a 

depender da análise de cada instrumento, pode inferir uma estima positiva ou negativa de 

lugar. Além disso, ampliou-se a compreensão de estima positiva para estima 

potencializadora, uma vez que tende a aumentar a potência de ação do indivíduo em sua 

relação com o ambiente, assim como estima negativa para estima despotencializadora, 

gerando potência de padecimento. 

 Embora não tenhamos considerado instrumento algum com predominância da 

imagem de insegurança, é valioso ressaltar que dos 25 mapas afetivos dos jovens, 13 deles 

referiram-se ¨ Fortaleza com caracter²sticas do tipo: ñperigosa, violenta, em riscoò e/ou 

sentimentos como: ñmedo, inseguran­a, preocupa­«o, inquietudeò. Al®m disso, 3 deles 

representaram em seus desenhos cenas de assalto ou morte, explicando o significado 

referente ao medo de assaltos, bem como à violência na periferia e nos estádios. É certo 

que esta categoria não diz respeito apenas à experiência da violência urbana, mas também 

aos elementos que denotam instabilidade, devido à imprevisibilidade das circunstâncias 

(BOMFIM, 2010). 

 Durante as aplicações e as análises, observamos a capacidade de reconhecimento 

e discussão tanto das fragilidades da cidade, como de suas potencialidades, ainda que 
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perpassada pela experiência singular de cada indivíduo, dado o número tão expressivo de 

instrumentos com uma imagem contrastante da cidade. A imagem de contraste é revelada 

por meio de sentimentos e qualidades ambíguas, com a polarização entre experiências 

positivas e negativas, evocando características que podem remeter à agradabilidade, ao 

pertencimento, à insegurança e à destruição.  

 Entre os 17 jovens respondentes em que observamos esta imagem, 12 deles 

inferem um contraste potencializador, ou seja, ainda que demonstrem a lucidez de atentar 

às características que fazem referência à insegurança e/ou à destruição, prevalecem 

qualidades e sentimentos de amor, admiração, apego ou esperança de melhores condições 

de vida na cidade.      

 Por outro lado, 5 deles apontam para um contraste despotencializador, de forma 

que reconhecem aspectos da agradabilidade e/ou do pertencimento, mas é mais forte a 

experiência de apatia, inércia, desânimo ou desesperança no enfrentamento das 

dificuldades. 

 Tais experiências também estiveram presentes nos 6 respondentes em que 

prevaleceu a imagem de destruição, sendo que, nesta imagem, não há o reconhecimento 

de aspectos positivos da cidade, ou seja, trata-se de qualidades, sentimentos e percepções 

absolutamente negativas.  

 Já que objetivamos investigar os afetos que são gerados na relação com a cidade, 

® v§lido considerar que qualidades como: ñruim, angustiante, abandonada, carente, 

desigual, estressante, sacrificante, etc.ò, bem como sentimentos que expressam: ñtristeza, 

ansiedade, ang¼stia, sofrimento, humilha­«o, insatisfa­«o, etc.ò, refletem um 

adoecimento social que evidencia nossa preocupação. 

 A relação entre a categoria estima de lugar (BOMFIM, 2010) e a auto-estima já 

foi observada nos estudos de Bomfim et al (2013). Relembramos nosso suporte teórico 

em Míra (1997) e seu enfoque transacional que assume uma dimensão holística entre 

pessoa e ambiente. Em outras palavras, já que partimos de uma Psicologia Ambiental que 

situa o ambiente como parte constitutiva da subjetividade dos indivíduos, haja vista a 

importância dos processos de identificação, apropriação, apego e afetividade com o lugar, 

os sentimentos negativos do indivíduo em relação ao ambiente não estão desvinculados 

de seus afetos e atitudes frente a si mesmo, ao outro e à vida. 

 É oportuno, também, recorrermos à Spinoza (1983) para compreender os afetos 

que são frutos dos bons ou maus encontros que temos diariamente a partir das afecções 

entre os corpos. Conforme já explicitamos anteriormente, os bons encontros geram 
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alegria, aumentando a nossa capacidade de agir e pensar, buscar autonomia, não se 

submeter à servidão e fortalecer a perseverança no próprio ser ï o conatus. Enquanto a 

tristeza é desencadeada pelos maus encontros, reduzindo a nossa capacidade de agir e 

pensar.  

 Os sentimentos e as qualidades que formam a imagem de destruição, ao 

demonstrarem tristeza e outros afetos despotencializadores, expõem a falta de vinculação, 

de comprometimento e de energia para agir em prol do ambiente. Os indivíduos apenas 

reagem às circunstâncias que lhes são impostas diante das obrigações de cumprir tarefas 

de estudo ou trabalho, onde a relação com a cidade torna-se utilitária e constantemente 

frustrada. 

 Consideramos, pois, a tentativa de afastamento e destruição do que nos gera 

tristeza, assim como de conservação e presentificação do que nos gera alegria (SPINOZA, 

1983). Isso pode ser observado também nos mapas afetivos onde foram encontradas as 

imagens de agradabilidade e de pertencimento. 

 Apesar de suas particularidades, onde o primeiro é focado nas qualidades 

positivas, na admiração das belezas e oportunidades de crescimento, enquanto o 

pertencimento reporta-se mais fortemente à vinculação com o lugar, ambos despertam 

afetos potencializadores. A partir de uma leitura que valoriza o lugar e o assume como 

parte da sua história, gera-se, naturalmente, uma vontade de estar nesse lugar.  

 Desse modo, a estima de lugar potencializadora é formada por sentimentos que 

indicam identificação e apropriação do sujeito com o ambiente, em uma relação na qual 

são promovidos afetos que potencializam a ação da pessoa. Podemos falar, inclusive, que 

os bons encontros que despertam alegria na relação com o ambiente são importantes para 

fomentar a criatividade em indivíduos mais comprometidos com a coletividade, abrindo 

caminhos para a mobilização social. 

 

5.2.1 Imagem de agradabilidade 

 

Esta imagem abrange palavras que denotam sentimentos de vinculação ao lugar e 

às suas qualidades positivas, sejam elas parte da estrutura urbana, dos espaços construídos 

ou da natureza (BOMFIM, 2010). 
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Figura 3: Desenho do IGMA - Participante 21. 

 

Fonte: elaborado pela participante. 

 

Quadro 2: IGMA ï Participante 21. 

Identificação Suj: 21     Sexo: F     Idade: 22 anos     Ocupação: Cantora           Bairro: 

Praia de Iracema       Locomoção: Táxi, moto. 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñTentei desenhar o mar, a jangada e eu na beira da praia. Por ser uma 

cidade litorânea, amo Fortaleza. Desde sempre fui à praia e amo estar 

na praia, principalmente com meu cachorro.ò 

Qualidade Tranquila, legal, pessoas acolhedoras e brincalhonas.  

Sentimento Tranquilidade, reflexão, bondade, admiração, consideração, 

serenidade. 

Metáfora ñFortaleza ® tipo Calif·rnia, mas n«o com tanta diversidade. £ tipo 

Miami, mas n«o com tanto glamour.ò 

Sentido A cidade ñCalif·rnia/Miamiò ® aquela em que sua agradabilidade se 

expressa na vivência de uma cidade litorânea e no amor pela praia, 

parecida com as cidades americanas, porém sem tanta diversidade e 

glamour. Caracteriza-se pela tranquilidade, presença de pessoas 

acolhedoras e brincalhonas, despertando sentimentos de bondade, 

admiração, consideração e serenidade. 
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

 

 

 A imagem de agradabilidade nesse IGMA aparece em relação com o contato que 

a participante tem com a praia, especialmente devido à proximidade do seu local de 

moradia com o mar, corroborando com o que dissertamos no primeiro capítulo sob as 

referências de Amato-Lourenço et al. (2016) e Purcotes Jr. (2012) a respeito do contato 

com a natureza como fonte de saúde e bem-estar. 

 Além do efeito de redução dos estados de humor negativo e, em particular, do 

estresse, o contato com o ambiente natural facilita a execução de atividade física. Os 

benefícios no quesito fisiológico incluem marcadores endócrinos, noradrenalina, cortisol, 
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pressão arterial, dentre outros. Com relação aos efeitos psicológicos, ressaltamos a maior 

atenção e concentração, melhor autoestima e menor percepção de fadiga e cansaço. 

 Quando questionada se é feliz na cidade onde mora, a participante respondeu: 

Sim, moro na praia de Iracema, trabalho com o que gosto. Moro com 

meu namorado. O que me faz feliz é trabalhar com o que amo. Melhorar 

a ñcenaò da minha profissão e morar perto da praia. (Participante 21). 

  

 Longe da tentativa de minimizar o sentimento de felicidade aos aspectos pontuais 

que a respondente traz em sua resposta, nesta oportunidade nos cabe refletir sobre a 

associação que ela faz com o fato de morar na praia e trabalhar com o que gosta.  

 Com relação ao primeiro ponto, podemos destacar uma clara identificação e 

afinidade com seu lugar de moradia, o que contribui para que ela circule e desfrute do seu 

bairro, permitindo um processo de apropriação do espaço (POL, 1996). A apropriação 

pode ocorrer em locais privados, a exemplo da nossa casa, onde podemos mais facilmente 

desenvolver uma ação-transformação (POL, 1996) no ambiente, ou seja, agir em busca 

de modificá-lo a ponto de se reconhecer neste. Assim como também pode acontecer no 

ambiente público, ainda que nem sempre possamos modificar suas estruturas de forma 

significativa, desenvolvemos uma apropriação por identificação simbólica (POL, 1996), 

onde tendemos a contemplar o que é belo, confortável, agradável, etc. 

Dentre os caminhos a participante percorre com freqüência, destacou o passeio 

com a cadela: ñSempre ando pelas redondezas da minha resid°ncia. Gosto da arquitetura 

das casas antigas e pr®diosò, bem como a ida ao supermercado: ñSempre gosto de 

observar o prédio São Pedro que foi o primeiro hotel da cidade e ver o marò. 

 No que tange ao segundo ponto, retomamos a discussão de que é na fase da 

juventude onde são evidenciadas diversas cobranças por definições de ordem pessoal e 

profissional. A liberdade de escolher o companheiro com quem mora, bem como a 

possibilidade de trabalhar com o que gosta são importantes fatores que potencializam a 

ação do sujeito para o alcance de suas metas. 

 No que diz respeito à participação em grupos, ela afirma que é engajada em um 

grupo de música e que tem encontros habituais na escola Porto Iracema das Artes, na 

Praia de Iracema.   

Em sua tese de doutorado, Bomfim (2010) afirma que a ñestima ® um indicador 

da ação do indivíduo na cidade e de sua participação cidadã. A estima pode ser tomada 

como eixo orientador da implementação de ações que pretenda buscar o envolvimento da 

população em questões urbanas e ambientaisò (BOMFIM, 2010, p.219). Cabral (2015) 
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reafirma este estudo ao concluir em sua dissertação de mestrado que os sentimentos e 

emoções em relação ao lugar trazem uma correlação com sua participação nas atividades 

comunitárias.  

 Com relação à análise quantitativa desta respondente referente às afirmações da 

escala Likert, observamos uma alta pontuação na imagem de pertencimento, seguida de 

agradabilidade, o que infere, mais uma vez, uma estima de lugar potencializadora.  

 Vale relembrar que o ambiente em análise não diz respeito somente aos cenários 

f²sicos, onde a participante inclui como caracter²sticas uma cidade ñtranquilaò e ñlegalò, 

mas também o que surge como fruto da interação entre as pessoas que nela vivem. A 

imagem de agradabilidade também diz respeito às características das pessoas descritas 

como ñacolhedorasò e ñbrincalhonasò. 

Concluímos, portanto, que a relação afetiva desta respondente com a cidade 

configura-se como um fator protetivo na prevenção do sofrimento psicológico e na 

promoção de bem-estar, ou seja, a experiência do ambiente como agradável, além de 

fomentar bons sentimentos, aumenta a probabilidade do indivíduo se permitir 

construir/usufruir de bons encontros com a cidade. 

 

5.2.2 Imagem de pertencimento 

 

 A imagem de pertencimento denota identificação com o lugar, por meio de 

emoções, sentimentos e palavras que indicam orgulho, apropriação e apego na relação 

pessoa-ambiente (BOMFIM, 2010). 

Figura 4: Desenho do IGMA - Participante 23. 

 

Fonte: elaborado pela participante. 
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Quadro 3: IGMA ï Participante 23. 

Identificação Suj: 23     Sexo: F      Idade: 21 anos     Ocupação: Fotógrafa          Bairro: 

Antônio Bezerra      Locomoção: Ônibus. 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñFam²lia (pai e m«e), num espa­o que mesmo distante ® f§cil de chegar 

ao mar e ver o entardecer mais bonito do mundo (tons de laranja e 

rosa).ò 

Qualidade Segura, fraterna, simples, plana, próxima ao mar, gente simpática e 

acolhedora. 

Sentimento Liberdade, segurança familiar, afetos. 

Metáfora ñUm ¹nibus. Cheio de gente que vai e vem, mas que sempre pega a 

mesma linha (...)ò 

Sentido A cidade ñ¹nibus, cheio de gente que vai e vem, mas que sempre pega 

a mesma linha (...)ò ® aquela em sua imagem de pertencimento mostra 

a convivência, a segurança familiar, a facilidade de chegar ao mar e 

ver o entardecer mais bonito do mundo, além de provocar sentimentos 

de simplicidade, simpatia, acolhimento e liberdade. 

 
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

  

 A imagem de pertencimento, que também obteve maior pontuação na análise 

quantitativa do IGMA da respondente, pode ser embasada na segurança e na liberdade 

que o desenho lhe desperta, apoiadas, sobretudo, nos afetos relacionados à família e na 

facilidade do contato com o mar. 

 Tomando a família como primeiro e mais importante núcleo social a partir do qual 

nos desenvolvemos, a qualidade desse vínculo diz muito acerca da abertura para nossas 

relações com outros grupos sociais (escolares, laborais, comunitários, etc.). Antes do 

pertencimento chegar à relação com a cidade, que seria o terceiro nível ambiental de 

acordo com Moser (1991), ele perpassa a apropriação do microambiente (sua casa), bem 

como do ambiente próximo (seu bairro Antônio Bezerra). 

 Podemos identificar uma relação de apego ao lugar (GIULIANNI, 2004) tanto 

com sua família em sua casa, quanto com seu bairro Antônio Bezerra. Relembramos 

Giulianni (2004) ao encontrarmos o tipo de apego que atenta ao significado que o lugar 

tem para o indivíduo, de acordo com seus gostos, valores e sua história de vida. O apego 

desperta sentimentos de familiaridade, segurança e bem-estar, dando base ao cuidado com 

o lugar e ao fortalecimento de seus vínculos sociais.  

 A participante tece elogios tanto ¨s pessoas de Fortaleza, descritas como: ñgente 

simp§tica e acolhedoraò, assim como admira as belezas naturais e o cen§rio da praia, onde 

ela ressalta ño entardecer mais bonito do mundoò, demonstrando orgulho de viver nesse 

lugar, o que fortalece, mais uma vez, a sensação de bem-estar vinculada ao ambiente 
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natural. A met§fora do ñ¹nibusò tamb®m reflete um sentimento de familiaridade tanto 

com as pessoas que estão nele, quanto com as linhas e os caminhos que se repetem. 

 Sobre o questionamento de felicidade na cidade, sua resposta foi: 

 

Creio que sim. No Antonio Bezerra, em uma casa comercial com meus 

pais. Ter tranqüilidade pela manhã e conseguir ir para o mar sempre que 

quero. (Participante 23) 

 

 Apesar de reconhecer que o acesso à cultura e as oportunidades de emprego 

poderiam ser melhores em Fortaleza, é evidente que os aspectos positivos prevalecem na 

relação afetiva com o ambiente. Isso aparece, inclusive, na sua atividade em grupos na 

universidade, corroborando a associação entre participação e estima de lugar 

potencializadora (BOMFIM, 2010; CABRAL, 2015).  

 

5.2.3 Imagem de destruição 

 

 Esta imagem articula qualidades e sentimentos despotencializadores do ambiente, 

mais relacionados às características físicas do espaço (BOMFIM, 2010). 

 

Tabela 1 ï Informações dos IGMAs acerca da imagem de destruição. 

Imagem de 

Destruição 

Metáforas Qualidades Sentimentos 

Participantes: 

2, 4, 5, 13, 19 e 20 

Trânsito, Guerra 

Civil,  Carandiru, 

Hospício, Casarão 

antigo e abandonado, 

Caldeirão. 

Ruim, abandonada, 

miserável, perigosa, 

suja, negativa, 

repressiva, caótica, 

material, angustiante, 

violenta, entendiante, 

poluída, quente, 

engarrafada, 

estressante, carente, 

desigual, 

contrastante, difícil, 

sacrificante. 

Medo, vergonha, em 

risco, revolta, 

indignação, 

sofrimento, tristeza, 

inquietude, pressa, 

desânimo, angústia, 

frustração, raiva, 

tédio, estresse, 

sufoco, insegurança, 

ansiedade, 

humilhação, 

insatisfação. 
Fonte: elaboração própria. 
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Figura 5: Desenho do IGMA - Participante 2. 

 

Fonte: elaborado pela participante. 

Quadro 4: IGMA ï Participante 2. 

Identificação Suj: 2          Sexo: F          Idade: 29 anos       Ocupação: Panfletista 

Bairro: Conjunto Palmeiras  Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñTr©nsito ® muito complicado.ò 

Qualidade Ruim, poluída, abandonada. 

Sentimento Medo, vergonha, em risco. 

Metáfora Trânsito. 

Sentido A cidade ñtr©nsitoò ® aquela em que sua destruição se faz presente em 

uma cidade ruim, poluída, abandonada e com riscos, fomentando 

sentimentos de medo e vergonha. 
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

 O IGMA de número 2, correspondente à uma mulher panfletista que mora no 

Conjunto Palmeiras, ressaltou a forte representação do trânsito na cidade de Fortaleza, 

que é sentido principalmente via ônibus, descrito pela participante como lotado e 

demorado, gerando experiências desagradáveis cotidianamente. Tal locomoção pode ser 

exemplificada no longo percurso entre seu bairro de moradia, Conjunto Palmeiras, e seu 

local de trabalho atual, no bairro Benfica. 

 Devido à dificuldade que a participante apresentou em ler e interpretar os 

questionamentos do IGMA, esta aplicação, em particular, gerou um tempo maior para a 

explicação de cada um dos itens, possibilitando um contato mais intenso com a 

participante.  

 Durante a apreensão dos dados que compõem a análise qualitativa, conforme a 

composição do IGMA acima, foi nítida a insatisfação que a participante demonstrou em 

sua experiência com a cidade, principalmente por não ter boas condições de trabalho e 

moradia para ela e o filho. No entanto, é interessante ressaltar que as afirmações que 

fazem parte da análise quantitativa na escala Likert apontaram para a preponderância da 

imagem de agradabilidade, sendo identificada uma alta pontuação em afirmações do tipo: 
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(8) ñTenho a possibilidade de melhorar de vidaò; (23) ñTenho oportunidadesò; (29) 

ñAdmiro por sua belezaò; (31) ñConsidero ter uma boa estrutura f²sicaò, etc.  

 Ao explorar tais resultados em uma conversa informal, percebemos que ela 

comparava Fortaleza à sua cidade de origem no interior do Maranhão, a qual foi descrita 

como muito pobre e com estruturas precárias de modo geral, o que justifica ter se mudado 

para Fortaleza em busca de melhores condições de vida.      

 Em pesquisa realizada na cidade de São Paulo, Sawaia (1995) identificou no 

morador da cidade grande um orgulho de morar nela, apesar de sentir-se excluído da 

possibilidade de usufruir das estruturas que admira. A autora utiliza os termos 

ñparticipa­«o imagin§riaò e ñcidadania sublima­«oò para esclarecer que a identidade 

pobre e explorada pode ser encoberta subjetivamente pelo fato de ser morador de uma 

cidade mais rica e desenvolvida. 

 Segundo Sawaia (1995, p.22): 

 
a cidade é uma grande vitrine e ele se satisfaz com a possibilidade de 

ver e circular por ela, embora não o faça por dificuldade de locomoção. 

O morador descreve com orgulho a riqueza da cidade, a pujança do 

comércio, o progresso tecnológico na área da saúde e da indústria, os 

shopping centers (...) 

  

 Tais contribuições nos ajudam a compreender a aparente contradição entre os 

resultados das análises qualitativa e quantitativa desse IGMA. A dialética 

inclusão/exclusão também descrita por Sawaia (1995) nos mostra que os afetos do 

morador confundem-se entre o status da cidade e o próprio status.  

 A experiência de mudança de cidade gerou muita frustração pelo fato de não ter 

conseguido concluir o ensino fundamental, o que a faz se submeter às condições informais 

de subemprego. Quando questionada se é feliz na cidade onde mora, ela responde que 

ñem parte, na fam²lia que constru² (referindo-se ao filho), na minha casaò. Segundo ela, 

os sentimentos de ñmedoò e estar ñem riscoò s«o mais presentes em seu bairro de moradia 

(Conjunto Palmeiras), o que explica o sentimento de felicidade estar vinculado somente 

à sua casa. 
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Figura 6: Desenho do IGMA ï Participante 5. 

 

 
Fonte: elaborado pela participante. 

 

Quadro 5: IGMA ï Participante 5. 

Identificação Suj: 5     Sexo: F     Idade: 29 anos     Ocupação: Estudante 

universitária    Bairro: Vila União       Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñFiz um desenho onde consta uma casa com poucos habitantes e sem 

alimentação devida, devido à crise que estamos vivendo atualmente.ò 

Qualidade Miserável, perigoso, sujo. 

Sentimento Revolta, indignação, sofrimento, tristeza. 

Metáfora Carandiru.  

Sentido A cidade ñCarandiruò revela-se pela imagem de destruição devido o 

ambiente ser vivenciado como miserável, perigoso e sujo, despertando 

sentimentos de revolta, tristeza, indignação e sofrimento. 
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

 

 

 Neste mapa, podemos identificar um evidente descontentamento e uma 

insatisfação absoluta de morar em Fortaleza, justificada, sobretudo, pelo cenário de 

pobreza decorrente de uma crise econômica e, também, pela violência na cidade. Esses 

elementos podem ser observados em muitos itens do IGMA: quando questionada acerca 

do que poderia melhorar na cidade, a participante respondeu: ñS· tudo!ò, 

complementando informalmente que não valia nem a pena elencar ou pensar em 

sugest»es, j§ que a cidade era um ñcaso perdidoò. Em outro momento, teve dificuldade 

de escolher um lugar que, para ela, representasse a cidade, pois ñest§ tudo perigoso e 

sujoò. Al®m disso, afirmou que n«o ® feliz em Fortaleza e n«o indica a cidade para algu®m 

morar, devido às crises e aos assaltos. 

 Segundo Spinoza (1983), o sentimento de tristeza contribui para a diminuição da 

potência de agir do sujeito e ñtudo pelo qual se esfor­a o homem afetado de tristeza ® por 

afastá-laò (1983, p. 93). Ao buscar afastar essa tristeza, a participante exclui qualquer 

possibilidade de entrosamento ou envolvimento afetivo com a cidade. Ocorre que desistir 

de buscar e acreditar em melhorias para a cidade implica desistir de usufruir de uma 
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condição melhor de vida, já que a participante vive na cidade e é afetada diretamente por 

ela. 

 A tristeza que surge como fruto da servidão (SPINOZA, 1983) é vivida como 

ilusão à liberdade, como se pudesse se afastar dos problemas que visualiza na cidade, 

abrindo espaço para experiências contrárias à natureza de perseverar no ser. A teoria 

espinosana não admite haver no homem coisas contrárias ao conatus, de modo que 

somente causas exteriores são capazes de leva-lo à destruição. Justamente por pensar estar 

livre, o homem não consegue distinguir as ideias inadequadas que determinam sua ação 

(SPINOZA, 1983). 

 Fazendo uma analogia entre o sofrimento psíquico e o sofrimento que se revela 

na relação afetiva com a cidade, podemos citar como exemplo o sintoma depressivo que 

altera a nossa percepção de mundo, acentuando o foco em aspectos negativos, de modo 

que nos impede de visualizar os fatores positivos e até mesmo os possíveis caminhos de 

mudança. 

Nesse caso, não se trata de julgar o livre-arbítrio da participante de gostar ou não 

gostar da cidade, mas compreender que há, sobretudo, o desejo de viver em uma cidade 

diferente da que ela consegue experimentar. Levando em conta que o ñconatus individual 

se fortalece nos encontros e só neles ocorre a transição dos afetos e, portanto, da 

passividade à atividade e vice-versaò (SAWAIA, 2004, p.10), a participante carece de 

bons encontros com a cidade, que, segundo Spinoza (1983), é por meio dos quais 

aumenta-se a capacidade de perseverar no próprio ser, buscar autonomia e não se 

submeter à servidão.   

 De modo congruente, a análise quantitativa desse mapa resultou em uma forte 

imagem de destruição, seguida da imagem de insegurança, o que nos reafirma uma estima 

de lugar completamente despotencializadora. A participante apontou que o desenho lhe 

desperta revolta e indignação, por se sentir impotente diante dessa realidade. Vemos, 

portanto, um duplo sentimento de frustração, já que não é considerada a possibilidade de 

mudança de cidade e nem há motivação para se comprometer com sua melhoria. 
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Figura 7: Desenho do IGMA ï Participante 13. 

 

 
Fonte: elaborado pelo participante. 

 

 

Quadro 6: IGMA ï Participante 13. 

Identificação Suj: 13     Sexo: M     Idade: 19 anos     Ocupação: Estudante 

universitário    Bairro: Pici       Locomoção: Ônibus e à pé 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñEm primeiro plano, tentei enquadrar os edif²cios como forma de 

representar sua supremacia ante a natureza. Em plano de fundo, fiz 

uma ñserraò, n«o muito detalhada justamente para que enfatize-se 

ainda mais a id®ia ñincolorò que me passa a cidade.ò 

Qualidade Negativa, repressiva, caótica, material. 

Sentimento Inquietude, pressa, desânimo. 

Metáfora Um hospício, sanatório, ao inferno. 

Sentido A cidade ñhosp²cioò ® aquela em que sua destruição está evidente na 

negatividade, na pressa e no caos que a cidade transmite, enfatizada na 

supremacia dos edifícios ante a natureza, predominando os 

sentimentos de inquietude e desânimo. 
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

 

 Este mapa nos traz a curiosidade de poder comparar a relação do participante com 

Fortaleza e também com Maranguape (município serrano do Ceará, próximo à capital), 

lugar em que ele vai com freqüência, por ser seu local de origem e onde mora a família. 

A busca por Fortaleza como pólo de desenvolvimento que oferece maiores possibilidades 

de estudo e trabalho é compartilhada por muitos jovens provenientes das regiões 

metropolitanas e demais cidades do interior do Estado. 

 A comparação de duas diferentes experiências pode ser observada a partir do 

primeiro item ï o desenho ï do IGMA, onde é ressaltada a supremacia dos edifícios ante 

à natureza, realçando-lhe uma idéia incolor da cidade de Fortaleza. Este desenho lhe 

desperta sentimentos de negatividade e de repressão, especialmente devido ao excesso de 

materialidade, de pressa e de caos. 

 Apesar de reconhecer o local que melhor representa a cidade ï o Centro Cultural 

Dragão do Mar ï assim como conseguir elencar o que poderia melhorar nela ï a 

acessibilidade aos direitos básicos de saúde, educação e cultura ï ele afirma que não 
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consegue vincular-se afetivamente à Fortaleza e que não é feliz nesta cidade. Todavia, 

aponta que ® feliz quando est§ em Maranguape, complementando: ñsou feliz com a 

tranqüilidade de lá, com os la­os que atei, com as coisas que j§ viviò. 

 Podemos observar que a relação estabelecida com Fortaleza, ainda que 

desagradável, é mantida sob a ótica utilitarista de estar nela para ter acesso à universidade. 

Aqui, lembramos as contribuições de Tuan (1983) acerca do que representa, para ele, um 

espaço e um lugar. O espaço seria ocupado por Fortaleza, caracterizada pelo movimento, 

o anonimato e a não-familiaridade, onde não foi vivenciado o processo de apropriação do 

espaço (POL, 1996), nem tampouco de apego ao lugar (GIULIANI, 2004). Por outro lado, 

a cidade de Maranguape assume o papel do lugar, em virtude do conforto, da segurança 

e da tranqüilidade que lhe oferece, onde é possível construir uma relação prazerosa e 

desfrutar da felicidade neste ambiente.  

 Já não são poucos os estudos que reconhecem a importância do contato com a 

natureza para a saúde física e psicológica. Um artigo recente de Amato-Lourenço et al. 

(2016) destaca seus efeitos positivos observados em relação à longevidade, doenças 

cardiovasculares, obesidade, qualidade do sono, diminuição do estresse/aumento do 

relaxamento, contatos sociais, atividades físicas, dentre outros fatores. Para esses autores, 

os mecanismos pelos quais as áreas verdes são benéficas à saúde são multifatoriais, mas 

exemplificam que aspectos ambientais como diminuição da temperatura e dos ruídos, 

assim como aumento da umidade exercem influência na promoção de bem-estar. 

 A preservação dos espaços e dos recursos naturais, especialmente em meio às 

grandes cidades, são estratégias efetivas de contrastar positivamente o ambiente que, em 

geral, é marcado pelos muros e pelo concreto. Segundo Purcotes Jr. (2012), a escassez de 

locais abertos, atrelada ao trânsito engarrafado, aos transportes púbicos desconfortáveis 

e/ou lotados, dentre outros fatores, são situações que geram rotineiramente os sentimentos 

de tristeza ou aborrecimento aos moradores de centros urbanos.  

 Longe de deixar de reconhecer que as grandes cidades oferecem muitas 

oportunidades profissionais, mais contato com eventos culturais, maior diversidade de 

lazer, diversas possibilidades de educação, tratamentos médicos e muitos outros 

benefícios essenciais para o nosso bem-estar, também é um ambiente que exerce sobre 

nós um efeito depressivo, devido também ao aumento populacional que gera 

aglomerações (PURCOTES JR, 2012). 

 Considerando que a análise é apurada com relação à cidade de Fortaleza, os dados 

quantitativos deste respondente corroboram com o resultado da imagem de destruição, 
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seguida da imagem de insegurança, o que configura a estima de lugar 

despotencializadora. 

 

 

5.2.4 Imagem de Contraste 

 

Expressam as polarizações positivas e negativas de sentimentos e qualidades do 

ambiente, evocando emoções, palavras e sentimentos contraditórios. Perpassando todas 

as categorias, a imagem de contrates pode ser tanto potencializadora da ação do indivíduo 

quanto despotencializadora (BOMFIM, 2010). 

 

Tabela 2 ï Informações dos IGMAs acerca da imagem de contrastes. 

Imagem de 

Contraste 

Metáforas Qualidades Sentimentos 

1, 3, 6, 7, 8, 9, 

10, 11, 12, 14, 

15, 16, 17, 18, 

22, 24 e 25 

Selva desmatada 

pelo concreto, a 

caminho de ser um 

lugar maravilhoso, 

globo de vidro, 

prisão, novela da 

globo, pirâmide, 

instrumento 

desafinado, parque 

de diversões, côco, 

tabuleiro de xadrez, 

máscaras de teatro, 

algo doce, vespeiro, 

mar, minha casa, 

prisão domiciliar. 

Há potencial; mal 

gerida, quente, muitos 

prédios, poucos 

espaços de 

preservação, difícil, 

boa, bela, conhecida, 

insegura, violenta. 

bagunceira, 

desconfortável, 

curiosa, pessoas 

calorosas, precisa de 

investimentos, 

dividida, alinhada, 

linda, perigosa, muitas 

opções culturais, 

pessoas mal educadas. 

Amor, respeito, nostalgia, 

saudade, esperança, 

pertença, felicidade, 

gratidão, tristeza, raiva, 

ressentimento, impotência, 

insatisfação, desconforto, 

frustração, medo, alegria, 

orgulho, ansiedade, 

tranqüilidade, tensão, 

preocupação, solidão, 

pressa, perda, dor, frieza, 

liberdade, prisão, 

insegurança, identificação, 

desejo de mudança, 

incapacidade, nervosismo, 

pertencimento, luta, 

opressão. 
Fonte: elaboração própria. 

 

Figura 8: Desenho do IGMA ï Participante 7. 

 

 
Fonte: elaborado pelo participante 
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Quadro 7: IGMA ï Participante 7. 

Identificação Suj: 7       Sexo: M     Idade: 28 anos       Ocupação: Estudante de pós-

graduação      Bairro: Carlito Pamplona    Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñUma cidade que apesar das belezas tanto naturais como àquelas 

criadas pelo homem estão mantidas de certa forma longe da 

popula­«o pela viol°ncia.ò 

Qualidade Violenta, boa, insegura. 

Sentimento Tristeza, alegria, tranqüilidade, tensão, medo, preocupação, solidão, 

pressa, perda, dor, frieza, liberdade, prisão, insegurança. 

Metáfora Prisão. Você tem aquele horário do banho de sol e depois é preso de 

novo. 

Sentido A cidade ñpris«oò revela-se pela imagem do contraste, pois assim 

como um presidiário que tem aquele horário de banho de sol e depois 

é preso, assim também a cidade é boa, violenta e insegura, 

proporcionando a seus habitantes a pressa e os sentimentos de perda, 

medo, dor, frieza, tensão, solidão e liberdade. 
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

 

 O IGMA desse participante de 28 anos revela uma admiração pelas belezas da 

cidade e at® a caracteriza como ñboaò. No entanto, segundo ele, ña viol°ncia no munic²pio 

suprime o que h§ de bomò, e por isso as belezas s«o mantidas longe da população. Ainda 

sobre a cidade, foi destacado que ña inseguran­a te leva a temer sair e conhec°-la, 

inclusive conhecer outras pessoas, por ter medo inclusive delas.ò 

 Nesta oportunidade, é válido refletir sobre a atitude de reserva explicada no 

primeiro capítulo sobre a referência de Antunes (2014), no sentido de que o 

comportamento de indiferença, estranheza e até mesmo aversão ao outro, presente 

sobretudo em metrópoles, é fortemente marcado pelo medo das pessoas, devido o 

sentimento de estar vulnerável a ser enganado, assaltado ou sofrer outro tipo de violência. 

 A busca por segurança nunca foi tão enfatizada como em nossa sociedade atual. 

Segundo Baumam (2003), os sujeitos nunca se sentiram tão inseguros, ameaçados e 

amedrontados. O autor relaciona esse sentimento com a individualização da vida em 

decorrência das responsabilidades e da escassez do tempo, o que nos distancia cada vez 

mais de um modelo de comunidade que nos precedeu, onde a solidariedade e a cooperação 

eram mais presentes. 

 Com relação à metáfora da prisão, é curioso destacar que outros dois mapas 

tiveram elabora­»es semelhantes: ñCarandiruò (participante 5) e ñpris«o domiciliarò 

(participante 25). Ainda que cada um deles tenha ressaltado aspectos peculiares em suas 

relações com a cidade, quando questionados se são felizes na cidade onde moram, a 

participante de n¼mero 5 afirma que ñn«oò, mas que tem ñmomentos raros com a fam²lia 
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num lugar seguroò. O participante 7, autor deste IGMA, respondeu que, ñcom alguns 

ópor®nsô, mas sim, em casa e livraras.ò A participante 25 constatou que ® feliz dentro do 

condomínio com os amigos. Em todo caso, é evidente o sentimento de felicidade 

restritamente condicionado ao espaço privado.   

 Neste IGMA, ainda houve a explica­«o da pris«o como o lugar em que ñvoc° tem 

aquele hor§rio de banho de sol, depois ® preso de novoò, o que pode justificar os 

sentimentos de liberdade e alegria em meio à tristeza, preocupação, pressa, medo, 

insegurança, perda, dor, frieza e demais qualificações que apontam para um contraste 

inclinado à imagem de insegurança, assim como também se associa à predominância 

desta imagem em relação às demais na análise quantitativa, evidenciando uma estima de 

lugar despotencializadora. 

 Um resultado semelhante ocorreu no IGMA da participante 6, também 

prevalecendo a imagem de contraste, onde o desenho despertou o sentimento de 

ñfrustração por ter uma cidade tão bela e não poder aproveitar totalmente por conta da 

insegurançaò (Participante 6), esclarecendo que seu significado corresponde a: 

 

O contraste que tem na cidade. De um lado super conhecida por suas 

belas praias e pontos turísticos. Por outro lado, a violência por toda 

parte (impossível sair de casa sem medo de assalto) (Participante 6). 

 

 

 

 

Figura 9: Desenho do IGMA ï Participante 10. 

 

 
Fonte: elaborado pelo participante. 
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Quadro 8: IGMA ï Participante 10. 

Identificação Suj: 10     Sexo: F     Idade: 24 anos     Ocupação: Estudante universitário    

Bairro: Joaquim Távora      Locomoção: Bicicleta 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñProcurei representar no desenho a agita­«o pr·pria principalmente 

das regiões mais centrais da cidade e a escassez de árvores e de espaços 

de conviv°ncia.ò 

Qualidade Bonita, agoniada, bagunceira, desconfortável, precisa de 

investimentos.  

Sentimento Nervosismo, preocupação, pertencimento, luta. 

Metáfora ñUm instrumento desafinado, mas que pode ser afinado pelas pessoas 

que utilizamò. 

Sentido A cidade ñinstrumento desafinado, mas que pode ser afinado pelas 

pessoas que utilizamò reflete o contraste de considerar a cidade bonita 

em meio à agitação, ao desconforto e aos sentimentos de nervosismo e 

preocupação por precisar de investimentos, atentando também ao papel 

das pessoas que podem ñafinar o instrumentoò, o que demonstra uma 

disposição para a luta, baseada no pertencimento.  
Fonte: elaboração própria a partir de Bomfim (2010). 

  

 Este IGMA retrata o desenho das regiões mais centrais da cidade, despertando o 

sentimento de agonia devido ao movimento e à agitação do ambiente. Para a participante, 

é o Centro o lugar que melhor representa Fortaleza, por serñponto de encontro de pessoas 

de diversos bairros e que concentra muitos dos prédios antigos da cidadeò (Participante 

10). 

 A lucidez quanto às carências e às fragilidades da cidade estão presentes em todo 

o Instrumento, a exemplo do questionamento sobre o que diria, caso alguém perguntasse 

o que pensa dela: 

 

 

Eu diria que é uma cidade bonita, mas que precisa de investimentos no 

que diz respeito à conservação do patrimônio histórico, à mobilidade 

urbana, à acessibilidade e à criação de mais espaços de convivência. 

(Participante 10). 

 

 Todavia, a preocupação com essas problemáticas não a impedem de ocupá-la. A 

participante integra um grupo que se reúne regularmente na Praça da Gentilândia para 

ñsair pedalando pela cidadeò, o que demonstra, dentre outros motivos, uma disposi­«o ao 

processo de apropriação do espaço (POL, 1996).    

 Quando questionada se é feliz na cidade onde mora, afirmou que: 

 
Sou. No meu bairro, na universidade, nos equipamentos culturais. Com 

minha família e meus amigos. Andar de bicicleta pelas ruas e conhecer 

lugares novos ao percorrer a cidade me faz feliz. (Participante 10). 
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 Há um desejo de mudança, apoiado no sentimento de pertencer a esse lugar e 

querer vê-lo melhor, com mais natureza e espaços de convivência para os moradores 

também ocuparem e desfrutarem do ambiente. A análise quantitativa reforça essa 

percepção devido à prevalência da imagem de pertencimento, seguida de agradabilidade. 

A imagem de contraste aponta, assim, para uma estima de lugar potencializadora, 

reconhecendo Fortaleza como um ñinstrumento desafinadoò, atentando para a 

responsabilidade tanto dos governantes no que diz respeito à necessidade de mais 

investimentos, quanto das pessoas que nela habitam, que também podem contribuir com 

seu zelo e, metaforicamente, com sua afinação. 

 

5.3 Resultado da análise estatística complementar 

  

 De modo a enriquecer a análise qualitativa, fizemos um somatório das respostas 

encontradas no item 3 do IGMA, que corresponde à Escala Likert com afirmações sobre 

a cidade. Considerando que cada afirmação diz respeito à análise de uma das imagens, 

encontramos o seguinte resultado: 

 

Tabela 3: Somatório das respostas da escala Likert por imagem 

IMAGEM / 

SUJEITO 

Pertencimento Agradabilidade Insegurança Destruição 

1 75 47 49 33 

2 42 53 43 40 

3 57 47 40 33 

4 62 36 58 41 

5 42 36 45 51 

6 55 49 53 35 

7 45 45 57 47 

8 56 55 47 45 

9 54 47 43 34 

10 64 45 43 39 

11 70 58 35 27 

12 54 51 47 36 

13 15 13 29 34 

14 63 56 54 43 

15 57 56 47 44 

16 69 52 39 32 

17 54 54 45 37 

18 57 53 50 47 

19 57 48 51 42 

20 51 43 46 36 

21 62 51 40 37 

22 73 62 38 36 

23 56 46 46 40 

24 60 55 37 31 

25 55 48 56 37 

TOTAL  1405 1206 1141 957 
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 A partir daí, propusemos uma análise para identificar as pontuações de cada 

imagem, já que o grau de identificação e concordância era avaliado de 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente), o que nos fez chegar ao seguinte resultado: 

 

Tabela 4: Média da avaliação das afirmações da escala Likert por imagem 

  

 Pertencimento Agradabilidade Insegurança Destruição 

Nº de 

Instrumentos 

25 25 25 25 

Nº de afirmações 

(por instrumento) 

16 16 12 12 

Total de 

afirmações 

400 400 300 300 

Somatório de 

respostas 

1405 1206 1141 957 

 

Média por 

afirmação 

3,5125 3,015 3,80 3,19 

 
 

Gráfico 6: Resultados da análise quantitativa do IGMA por imagem 

 
 

 

 

 Além de registrarmos uma maior pontuação na imagem de insegurança, é evidente 

constatar o grau de proximidade entre todas elas. Esse resultado nos dá margem para 

reforçar a percepção contrastante que os participantes têm da cidade, conforme 

observamos na análise qualitativa.  

 Considerando que as imagens de Pertencimento e Agradabilidade correspondem 

à Estima Potencializadora de lugar, enquanto as imagens de Insegurança e Destruição são 

equivalentes à Estima Despotencializadora de lugar, chegamos ao resultado de 3,26 e 

3,49, respectivamente, o que pode ser visualizado no gráfico a seguir: 
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Gráfico 7: Resultado da análise quantitativa com relação à Estima de Lugar 

 
 

 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Quando me propus a aprofundar os conhecimentos acerca do fenômeno do 

suicídio, naturalmente tive acesso a muitas notícias sobre o tema, tanto por meio das 

minhas pesquisas, quanto dos colegas da Psicologia que me encaminhavam novidades 

constantemente. Não demorou muito para eu encontrar os jogos de asfixia entre crianças, 

as chamadas ñbrincadeiras perigosasò, que j§ foram respons§veis por grandes danos. 

Além disso, conheci os grupos juvenis das mídias sociais que combinam suicídio coletivo, 

assim como os sites criminosos que vendem cordas, armas, venenos e medicamentos, 

com instruções de como utilizá-los para se matar. 

        Apesar de ser jovem e me considerar ñantenadaò nas m²dias sociais, n«o tinha 

idéia de que existe um mundo virtual repleto de apologias ao suicídio, destinado 

principalmente para adolescentes e adultos jovens. Além de me perguntar muitas vezes o 

porquê de todo esse material estar sendo produzido, mais vezes ainda me indaguei das 

razões dele ser tão procurado e consumido. Afinal, por que tantos jovens têm se 

encaminhado para a morte?   

 Ora, se aprendemos com Spinoza (1983) que o conatus define-se pelo esforço por 

perseverar no próprio ser e que isso é intrínseco a todos os seres, pressupomos que apenas 

as causas exteriores são capazes de levá-lo à destruição. Longe de querer 

desresponsabilizar o homem por suas ações, leva-se em conta os mecanismos de 

submissão e controle social conduzidos pelas paixões as quais o homem se submete, 

implicando em servidão e potência de padecimento (SPINOZA, 1983).  

 Tais conceitos, explicados com maior riqueza de detalhes no corpo deste texto, 

nos levam a refletir sobre o grau de voluntarismo e consciência do homem acerca de sua 
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própria morte, tendo em vista que há, sobretudo, um grande desejo de viver em uma 

circunstância diferente da qual consegue visualizar-se. Desse modo, até mesmo a morte 

seria encarada como uma alternativa para cessar o sofrimento extremo, ou seja, para 

afastar a tristeza que afeta o homem em direção oposta aos princípios de auto conservação 

e auto expansão do conatus (SPINOZA, 1983). 

 Além de considerar o fenômeno do suicídio enquanto problema de saúde pública, 

que cresce junto às mortes violentas por homicídio e acidentes de trânsito, este trabalho 

pôde reafirmar a urgência de discuti-lo enquanto problemática social. Durkheim (1978) 

já anunciou esse e outros fenômenos como fatos sociais, o que implica que a inclinação 

individual para a autodestruição seria reflexo de uma inclinação coletiva para a morte. 

 Outro marco nessa discussão ocorreu no século XVIII, quando um poeta e escritor 

alemão chamado Johann Wolfgang Goethe marcou época com a publica­«o de ñOs 

sofrimentos do jovem Werther. Trata-se de um romance, cujo protagonista põe fim à vida 

por meio de um tiro na cabeça. O tom intenso e realístico do romance provocou uma 

verdadeira comoção entre os jovens da época, refletindo em reproduções em massa de 

seu ato, com muitas semelhanças na forma de fazê-lo. Nos estudos que seguiram, 

passaram a utilizar o termo ñEfeito Wertherò para caracterizar a refer°ncia ao 

personagem, que mais tarde pôde ser visualizado em suicídios de figuras públicas, a 

exemplo da atriz Marilyn Monroe e do músico Kurt Cobain. 

 Com o advento da tecnologia e a velocidade com que cada pessoa pode mostrar-

se e ter acesso aos conteúdos de outrem, é válido refletir que os efeitos de contágios 

tornam-se cada vez mais potentes. Quando nos deparamos com as redes sociais, por 

exemplo, vemos claramente os modos uniformizados de imitação dos lugares que se 

frequenta, das músicas que escutam, das roupas que usam, da supervalorização de objetos 

fetichizados, bem como das formas de escrever e fotografar. 

 Os manuais de prevenção ao suicídio indicam que, a cada morte, de 6 a 10 pessoas 

são diretamente impactadas com o fenômeno e tornam-se um público mais vulnerável. A 

partir daí, concluímos que quanto mais mortes por suicídios acontecem, mais pessoas são 

afetadas e ficam carentes de suportes psicológico e social, tornando-se um efeito ainda 

mais potente quando se trata de ações e materiais expostos publicamente sem o devido 

cuidado com quem se expõe e com quem visualiza.      

No primeiro semestre do ano de 2017, quando este trabalho já estava em 

conclusão, deparei-me com a s®rie ñ13 Reasons Whyò, traduzida como ñOs 13 porqu°sò, 

abordando com detalhes, em uma história fictícia, o suicídio de uma garota norte-
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americana de 16 anos. Além disso, chegou ao Brasil o famoso desafio da Baleia Azul, 

onde 50 metas são lançadas e controladas por um administrador virtual, sendo a última 

delas a prática do suicídio.  

        Pela primeira vez, presenciei escolas distribuindo informativos sobre a prevenção 

do suicídio, convocando reuniões com o propósito de discutir a saúde mental dos 

adolescentes. Enquanto psicóloga clínica, também pude constatar o aumento de 

encaminhamentos escolares no consultório, bem como a procura por pais e responsáveis 

que levam suas crianças e adolescentes para verem se ñest§ tudo bemò.  

 É certo que tudo isso foram grandes alertas à população acerca do crescimento 

desse fenômeno, o que nos inspira a investir cada vez mais em prevenção, dado o seu 

caráter irreversível. Contudo, além da necessidade do trabalho dos especialistas, 

observamos uma ampla lacuna nas dinâmicas familiares, nas transmissões de valores e na 

supremacia da valorização material enquanto os vínculos afetivos se fragilizam. 

 Bomfim (2010) já trouxe a investigação ao considerar a afetividade uma categoria 

norteadora de uma ética na cidade, no alcance de refletir se a racionalidade técnico-

científica pode ser superada pela racionalidade ético-afetiva. O viés da afetividade que 

conduziu este estudo foi importante para trazer à tona as emoções e os sentimentos que 

cada jovem conseguiu expressar à sua maneira, onde pudemos constatar o desamparo e a 

impotência frente à violência urbana e/ou situações diversas de estresse, exclusão e 

discriminação, especialmente aos que passam mais tempo em zonas de vulnerabilidade. 

A partir daí, é evidente percebermos que muitos encontros com a cidade, ainda 

que pareçam corriqueiros, interferem diretamente no nosso humor, no rendimento no 

trabalho, na vontade de sair ou de ficar em casa, na disposição para a integração em grupos 

e a vivência coletiva.  

Essa discussão estende-se a todos os níveis ambientais que Moser (2001) nos 

apresenta, desde o microambiente, passando pelos ambientes próximos, públicos e global. 

A partir daí, suscito a reflexão: como seria a relação desses jovens com os demais 

ambientes por onde passam e permanecem diariamente? Como seriam analisados tais 

afetos em suas relações com a casa, o condomínio, a escola, a universidade ou o trabalho? 

Estariam tais afetos sendo mais ou menos potencializadores frente aos contrastes que 

prevaleceram na cidade? 

 Retomamos as reflexões de Bertini (2015) a partir de Spinoza (1983) sobre a 

compreensão que o corpo se afeta a todo momento pelas coisas que o rodeiam, na mesma 

medida em que também tem o poder de afetar, tornando a dinâmica afetiva instável e 
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suscetível aos contextos de coletividade aos quais estamos submetidos. Assim, ainda que 

os encontros possam gerar ajustes e conflitos, a interação social é indiscutivelmente 

benéfica para o fortalecimento das potências individuais. 

         Acredito ter alcançado o objetivo de discutir os afetos provenientes da relação 

com a cidade a partir da preocupação com o bem-estar e/ou o sofrimento dos jovens, 

dialogando com as teorias da Psicologia Social e Ambiental. Além disso, foi buscado 

estar em sintonia com o histórico, os conceitos e os dados mais atuais acerca do suicídio. 

Em cada aplicação, era conversado informalmente com os jovens acerca dos objetivos 

deste trabalho e, em todas as oportunidades, recebi apoio para continuar a pesquisa, dada 

a relevância do tema. Isso nos leva a refletir que ao tratarmos dessas discussões com 

responsabilidade, sem romantizar ou estigmatizar o fenômeno, já estamos desconstruindo 

tabus e investindo em prevenção. Todavia, é evidente constatar o grande desafio de fechar 

questionamentos acerca de um fenômeno multidimensional que apresenta raízes 

históricas e culturais. A sensação, inclusive, é de ter aberto ainda mais interrogações 

acerca da velocidade com que esse e outros fenômenos nos afetam. 

         Tal percepção nos lembra do longo caminho que ainda temos que percorrer para 

ampliar a compreensão dos afetos e exercitar o cuidado em todas as dimensões. Cabe à 

Universidade estar em sintonia com as problemáticas que nos afligem, a fim de 

acompanhar as evoluções dos fenômenos, cada vez mais velozes com o advento da 

tecnologia e as transformações sociais. 
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APÊNDICES E ANEXO 

 

 

APÊNDICE 1 ï INSTRUMENTO GERADOR DOS MAPAS AFETIVO  

(Adaptado a partir de Bomfim, 2010). 
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INSTRUMENTO GERADOR DOS MAPAS AFETIVOS 

 

 

Primeiramente, obrigada pela sua colaboração. Abaixo você deverá fazer um 

desenho que represente sua forma de ver, sua forma de representar ou sua forma de 

sentir a cidade onde você mora. 
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1. As seguintes perguntas fazem referência ao desenho feito por você. Não existem 

respostas certas ou erradas, boas ou ruins, mas sim, suas opiniões e impressões. 

 

1.1 Explique brevemente que significado o desenho tem para você: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2 Descreva que SENTIMENTOS o desenho lhe desperta: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3 Escreva seis palavras que resumam seus SENTIMENTOS em relação ao desenho: 

 

a)      d) 

b)      e) 

c)      f) 

 

2. Abaixo você encontrará algumas perguntas sobre a sua cidade. Lembre-se que 

não existem respostas certas ou erradas, mas sim a sua opinião. 

 

2.1 Caso alguém lhe perguntasse o que pensa da sua cidade, o que você diria? 

 

 

2.2 Se você tivesse que fazer uma comparação entre a sua cidade e algo, com o que 

você o compararia? 

 

2.2 Se você tivesse que fazer uma comparação entre a sua cidade e algo, com o que 

você o compararia? 
 
 
 
 
 
 
 
2.2 Se você tivesse que fazer uma comparação entre a sua cidade e algo, com o que 
você o compararia? 
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3. As frases abaixo dizem respeito a avaliações, impressões e sentimentos que você 

pode ter acerca de diversos lugares. Pensando na CIDADE onde mora, leia 

atentamente cada uma e indique seu nível de concordância. Para tanto, considere a 

escala de resposta ao lado. Por favor, procure não deixar sentenças em branco e, 

sabendo que não há respostas certas ou erradas, tente responder da forma mais 

sincera possível. 

 

 

Minha cidade é um lugar QUE/ONDE 

D
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1. Considero como algo meu. 1 2 3 4 5 

2. Acho agradável. 1 2 3 4 5 

3. Está poluído. 1 2 3 4 5 

4. Tenho a sensação de que estou desamparado. 1 2 3 4 5 

5. Me sinto sossegado. 1 2 3 4 5 

6. Procuro cuidar. 1 2 3 4 5 

7. Não trocaria por nada. 1 2 3 4 5 

8. Tenho possibilidade de melhorar de vida. 1 2 3 4 5 

9. Considero parte da minha história. 1 2 3 4 5 

10. Me comprometo com sua melhoria. 1 2 3 4 5 

11. Parece abandonado. 1 2 3 4 5 

12. Desconfio das pessoas. 1 2 3 4 5 

13. Me envergonha. 1 2 3 4 5 

14. Poderia comparar com minha própria casa. 1 2 3 4 5 

15. Consigo as coisas que busco. 1 2 3 4 5 

16. Há riscos. 1 2 3 4 5 

17. Sinto medo. 1 2 3 4 5 

18. É ruim. 1 2 3 4 5 

19. O perigo é constante. 1 2 3 4 5 

20. Acho feio. 1 2 3 4 5 

21. Me indigna. 1 2 3 4 5 
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22. Tenho a sensação de relaxamento. 1 2 3 4 5 

23. Tenho oportunidades. 1 2 3 4 5 

24. Me sinto tranquilo. 1 2 3 4 5 

25. Com estruturas precárias. 1 2 3 4 5 

26. Se não estou nele, quero voltar. 1 2 3 4 5 

27. Tenho boas condições climáticas (chuva, sol, calor,  

frio, etc.) 

1 2 3 4 5 

28. Me sinto identificado com ele. 1 2 3 4 5 

29. Admiro por sua beleza. 1 2 3 4 5 

30. Me deixa com raiva. 1 2 3 4 5 

31. Considero ter boa estrutura física. 1 2 3 4 5 

32. Sinto que faço parte. 1 2 3 4 5 

33. Me sinto sufocado. 1 2 3 4 5 

34. Estou próximo a tudo que preciso. 1 2 3 4 5 

35. As coisas que acontecem nele são importantes para 

mim. 

1 2 3 4 5 

36. Tenho prazer. 1 2 3 4 5 

37. Tenho vários amigos. 1 2 3 4 5 

38. Me sinto ansioso. 1 2 3 4 5 

39. É atraente para mim. 1 2 3 4 5 

40. A cultura é de fácil acesso. 1 2 3 4 5 

41. Sinto que estou desprotegido. 1 2 3 4 5 

42. Pessoas com deficiência, idosos e gestantes podem 

se locomover com facilidade. 

1 2 3 4 5 

43. Me deixa orgulhoso. 1 2 3 4 5 

44. Me faz sentir nojo. 1 2 3 4 5 

45. Me sinto inseguro. 1 2 3 4 5 

46. É desprezível. 1 2 3 4 5 

47. Amo. 1 2 3 4 5 

48. Devo estar alerta. 1 2 3 4 5 

49. Me divirto. 1 2 3 4 5 

50. Tem tudo a ver comigo. 1 2 3 4 5 

51. Está destruído. 1 2 3 4 5 

52. Tenho a sensação de que algo ruim pode acontecer. 1 2 3 4 5 

53. Há sujeira. 1 2 3 4 5 

54. Defenderia se necessário. 1 2 3 4 5 

55. Tudo pode acontecer. 1 2 3 4 5 

56. Me sinto apegado. 1 2 3 4 5 

 

 

 

 

 

4. Gostaríamos agora de fazer algumas perguntas sobre a forma como você vê a sua 

cidade. 

 

4.1. Indique o lugar que, para você, represente a sua cidade. 
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4.2. O que poderia melhorar na sua cidade? 

 

 

 

4.3. Você é feliz na cidade onde mora? Onde? Como? Com quem? O quê te faz feliz? 

 

 

 

 

4.4. Você faz parte de algum grupo nesta cidade? 

 

Sim (  ) Não (  ) 

 

Caso sim, que tipo e onde se localiza o seu grupo? 

 

 

Em geral, como você se locomove na cidade? 

 

 

 

5. Descreva dois dentre os caminhos que você percorre com frequência (utilize 

nomes de lugares de origem e destino e detalhes que chamem a sua atenção 

durante o trajeto) no seu dia-a-dia. 

 

Caminho 1 ï 

 

 

 

Caminho 2 ï 

 

 

 

6. Qual a sua idade? 

 

 

7. Qual o bairro onde você mora? 

 

 

8. Com quem você mora? 

 

 

 

9. Qual o seu nível de escolaridade? 

( ) Sem estudos    ( ) Ensino fundamental incompleto 

( ) Ensino fundamental completo  ( ) Ensino médio incompleto 

( ) Ensino médio completo   ( ) Ensino superior incompleto 

( ) Ensino superior completo  ( ) Pós-graduação 
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10. No momento, qual a sua ocupação? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 2 ï TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TCLE)  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ï TCLE  

 

PESQUISA:JUVENTUDE, SUICÍDIO E VIDA URBANA: TECENDO RELAÇÕES A 

PARTIR DA ESTIMA DE LUGAR 

Responsável: Lígia Cristina Azevedo Sousa 

Prezado (a) colaborado (a), 

Você é convidado (a) a participar desta pesquisa, que tem como finalidade compreender 

os afetos vinculados à vida urbana na cidade de Fortaleza, estabelecendo relações com o 

adoecimento de seus moradores, comportamentos e sintomas que se aproximam do 

suicídio. 

 

1. PARTICIPANTES DA PESQUISA: Jovens entre 18 e 29 anos, moradores da cidade 

de Fortaleza.  

 

2. ENVOLVIMENTO NA PESQUISA:  De acordo com a participação nessa pesquisa, 

você fará um desenho da cidade de Fortaleza. Trata-se de uma representação livre, não 

há padrão de desenho certo ou errado. Feito isso, você deve explicar o seu desenho e 

responder algumas perguntas que se relacionam com a sua experiência na cidade. Uma 

das vias desse termo de consentimento será sua e sempre que quiser, poderá pedir mais 

informações sobre a pesquisa, entrando em contato com a responsável aqui mencionada.  

 

3. RISCOS E DESCONFORTOS: A pesquisa se propõe a acessar a experiência dos 

indivíduos relacionada à cidade de Fortaleza, o que em geral, não traz complicações ou 

riscos aos participantes. A aplicação será realizada individualmente pela própria 

pesquisadora, que é psicóloga, e que se propõe a dar apoio e conduzir eticamente a 

aplicação, caso algum participante recorde alguma lembrança ruim vivenciada na cidade. 

Lembrando também que o participante pode se recusar a participar e/ou deixar de 

responder em qualquer momento da pesquisa, sem prejuízo algum. 

4. CONFIDENCIALIDADE  DA PESQUISA: Todas as informações coletadas neste 

estudo são estritamente confidenciais. Seu nome não será exposto ou mencionado, 

garantindo o anonimato de sua identidade. Os resultados poderão ser utilizados em 

publicações científicas. 
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5. BENEFÍCIOS: A pesquisa pode contribuir com a prevenção do suicídio, ampliando 

o olhar para a dimensão socioambiental do fenômeno. Além disso, leva o indivíduo a 

refletir sobre a sua relação com a cidade como parte constitutiva de sua subjetividade, 

seus sentimentos e comportamentos. 

 

6. TEMPO DE DURAÇÃO:  Esta pesquisa durará, em média, 30 minutos, de forma que 

o participante é solicitado a fazer 1 desenho e responder 13 perguntas. 

 

7. PAGAMENTO:  Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa. 

E nenhum valor será pago por sua participação. Se você desejar, poderá ter acesso à via 

do estudo realizado, contendo os resultados obtidos. Para tanto, entre em contato com a 

responsável pela pesquisa no endereço abaixo: 

 

Endereço do responsável pela pesquisa: 

Nome:Lígia Cristina Azevedo Sousa 

Instituição:  Universidade Federal do Ceará ï Depto. de Psicologia (1º andar) 

Endereço:Av. da Universidade 2762 ï Benfica ï Fortaleza ï CE 

Telefones para contato: 85 3366.7648 ï 85 98877.3667 

 

Atenção: Para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua 

participação no estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Ceará 

Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344/46. (Horário: 

08:00-12:00 horas de segunda a sexta-feira). 

 

 

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO COMO SUJEITO  

 

Tendo compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 

participação no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas 
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responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação implica, concordo 

em dele participar e para isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA 

ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 

 

Nome do participante: 

 

 

Assinatura do participante: 

 

 

 

Assinatura do responsável pela pesquisa: 

 

 

 

 

 

Local e Data: __________________________/____/______. 

 

 

Lígia Cristina Azevedo Sousa 

Responsável pela pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 3 ï INSTRUMENTOS GERADORES DOS MAPAS AFETIVOS 

(INCLUINDO OS QUE NÃO ESTÃO EXPOSTOS DETALHADAMENTE NOS 

RESULTADOS) 
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Identificação Suj: 1     Sexo: F     Idade: 20     Ocupação: Estudante universitária     

Bairro: Cocó     Locomoção: Carro 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñFortaleza ® a cidade que eu amo. Uns v°em praia, eu vejo pr®dios e 

pouco verde.ò 

Qualidade Há potencial; mal gerida 

Sentimento Amor, respeito, nostalgia, saudade, esperança, pertença, felicidade, 

gratidão. 

Metáfora Selva desmatada pelo concreto. 

Sentido A cidade ñselva desmatada pelo concretoò ® aquela em que seus 

contrastes são reconhecidos pelos seus potenciais, mas ao mesmo 

tempo é mal gerida, provocando sentimentos de amor, respeito, 

esperança, felicidade e gratidão, levando à percepção de que uns vêem 

praia e outros vêem prédios e pouco verde.  

 

 

 
 

Identificação Suj: 2         Sexo: F           Idade: 29 anos             Ocupação: Panfletista 

Bairro: Conjunto Palmeiras  Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñTr©nsito ® muito complicado.ò 

Qualidade Ruim, poluído, abandonado, riscos. 

Sentimento Medo, vergonha. 

Metáfora Trânsito. 

Sentido A cidade ñtr©nsitoò ® aquela em que sua destruição se faz presente em 

uma cidade ruim, poluída, abandonada e com riscos, fomentando 

sentimentos de medo e vergonha. 
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Identificação Suj:3    Sexo: F     Idade: 20 anos     Ocupação: Estudante 

universitária 

Bairro: Papicu       Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñUma cidade bastante quente por conta das grandes §reas de 

asfaltamento. Poucos espa­os de preserva­«o ambiental.ò 

Qualidade Quente, poderia ser mais agradável pela proximidade do mar, muitos 

prédios, poucos espaços de preservação, difícil.  

Sentimento Tristeza, raiva, ressentimento, impotência, insatisfação, desconforto.  

Metáfora Uma cidade a caminho de ser um lugar maravilhoso, se não fosse 

desestruturada pelas políticas de investimento. 

Sentido A cidade ña caminho de ser um lugar maravilhosoò revela um 

contraste presente no clima quente, muitos prédios e poucos espaços 

de preservação, provocando desconforto, tristeza e raiva, contudo, 

poderia ser mais agradável pela proximidade com o mar. 

 

 

 

Identificação Suj: 4      Sexo: F      Idade: 19 anos   Ocupação: Estudante 

universitária 

Bairro: Jóquei Clube      Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Cognitivo 

Significado ñUma representa­«o do mapa de Fortaleza onde o azul/colorido 

representa a pequena parcela da população privilegiada da cidade e o 

resto (maior parte) marrom representa a popula­«o.ò 

Qualidade Carente, desigual, contrastante, difícil, sacrificante. 

Sentimento Ansiedade, humilhação, insatisfação. 

Metáfora Guerra civil, onde tudo é violento e incerto. 

Sentido A cidade ñguerra civilò ® aquela em que sua destruição se faz presente 

na violência e na incerteza, produzindo um cenário carente, desigual, 

contrastante, difícil e sacrificante, incitando a sentimentos de 

ansiedade, humilhação e insatisfação. 
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Identificação Suj: 5     Sexo: F     Idade: 29 anos     Ocupação: Estudante 

universitária 

Bairro: Vila UniãoLocomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñFiz um desenho onde consta uma casa com poucos habitantes e sem 

alimenta­«o devida, devido ¨ crise que estamos vivendo atualmente.ò 

Qualidade Miserável, perigoso, sujo. 

Sentimento Revolta, indignação, sofrimento, tristeza. 

Metáfora Carandiru.  

Sentido A cidade ñCarandiruò revela-se pela imagem de destruição devido o 

ambiente ser vivenciado como miserável, perigoso e sujo, despertando 

sentimentos de revolta, tristeza, indignação e sofrimento. 

 

 

 
 

Identificação Suj:6     Sexo:F     Idade:24 anos     Ocupação: Estudante e intérprete 

Bairro: Messejana     Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñO contraste que tem na cidade. De um lado super conhecida por suas 

praias e pontos turísticos. Por outro lado a violência por toda parte 

(imposs²vel sair de casa sem medo de assalto).ò 

Qualidade Boa, bela, conhecida, insegura, violenta. 

Sentimento Frustração, medo, alegria, orgulho, esperança, ansiedade. 

Metáfora Globo de vidro. 

Sentido A cidade ñglobo de vidroò ® aquela em que prevalece a imagem de 

contraste por ser bela, conhecida e insegura, desencadeando 

sentimentos ambíguos de frustração, medo, ansiedade, alegria, orgulho 

e esperança. 
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Identificação Suj: 7       Sexo: M     Idade: 28 anos       Ocupação: Estudante de pós-

graduação      Bairro: Carlito Pamplona    Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñUma cidade que apesar das belezas tanto naturais como ¨quelas 

criadas pelo homem estão mantidas de certa forma longe da 

popula­«o pela viol°ncia.ò 

Qualidade Violenta, boa, insegura. 

Sentimento Tristeza, alegria, tranqüilidade, tensão, medo, preocupação, solidão, 

pressa, perda, dor, frieza, liberdade, prisão, insegurança. 

Metáfora Prisão. Você tem aquele horário do banho de sol e depois é preso de 

novo. 

Sentido A cidade ñpris«oò revela-se pela imagem do contraste, pois assim 

como um presidiário que tem aquele horário de banho de sol e depois 

é preso, assim também a cidade é boa, violenta e insegura, 

proporcionando a seus habitantes a pressa e os sentimentos de perda, 

medo, dor, frieza, tensão, solidão e liberdade. 

 

 
 

Identificação Suj: 8      Sexo: M      Idade: 26 anos   Ocupação: Estudante universitário  

Bairro: João 23     Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñA praia (terra do sol), pared«o de pr®dios e desigualdades, viol°ncia na 

periferia, viol°ncia nos est§dios protagonizada pelas desorganizadas.ò 

Qualidade Violenta, desigual, bela. 

Sentimento Identificação, medo, desejo de mudança, incapacidade, raiva, desespero, 

angústia, frustração. 

Metáfora Novela da globo, cheia de maquiagem e mídia. 

Sentido  A cidade ñnovela da globoò ® aquela em que o contraste é percebido 

pela admiração das belezas e das praias, assim como pelo medo da 

violência e as desigualdades, onde os sentimentos abarcam tanto a 

identificação e o desejo de mudança, quanto raiva, desespero e frustração. 
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Identificação Suj: 9      Sexo: F     Idade: 23 anos     Ocupação: Estudante universitário     

Bairro: Henrique Jorge   Locomoção: Ônibus 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñFortaleza ® uma cidade de festas, coisas boas, mas tem a parte que 

fica alheia aos olhos das pessoas, a parte dos menos favorecidos na 

sociedade, aqueles que o governo esconde quando tem os grandes 

eventos.ò 

Qualidade Bonita, violenta, ruim, desigual. 

Sentimento Compaixão, tristeza, solidariedade, empatia.  

Metáfora Pirâmide, poucos tem privilégios e a maioria vive com poucos 

recursos. 

Sentido A cidade ñpir©mideò traduz o contraste marcado pela desigualdade 

social, na medida em que poucos têm privilégios e a maioria vive com 

poucos recursos, reconhecendo a cidade como cheia de festas e coisas 

boas, mas também violenta, ruim e desigual, gerando sentimentos de 

compaixão, tristeza, solidariedade e empatia. 

 

 

 
Identificação Suj: 10     Sexo: F     Idade: 24 anos     Ocupação: Estudante universitário    

Bairro: Joaquim Távora      Locomoção: Bicicleta 

Estrutura  Metafórica 

Significado ñProcurei representar no desenho a agita­«o pr·pria principalmente 

das regiões mais centrais da cidade e a escassez de árvores e de espaços 

de conviv°ncia.ò 

Qualidade Bonita, agoniada, bagunceira, desconfortável, precisa de 

investimentos.  

Sentimento Nervosismo, preocupação, pertencimento, luta. 

Metáfora ñUm instrumento desafinado, mas que pode ser afinado pelas pessoas 

que utilizamò. 

Sentido A cidade ñinstrumento desafinadoò reflete o contraste de viver em 

uma cidade bonita, mas que precisa de investimentos, por ser agoniada 

e desconfortável, exprimindo sentimentos de preocupação e, ao mesmo 

tempo, desejo de luta e mudança. 


